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CAPÍTULO I 

INTRODUÇÃO 

GLE 
A conceituação de Hoclusão normal 11 iniciou-se 

(1907) 2 , com a divulgação de sua obra "Malocclusion 
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com AN­
of the 

Teethn, que constituiu, sem dÚvida, um marco na história da Or­

todontia. Segundo ele, 11 a oclusão é a base da ciência ortodÔnti 
can, e definiu-a como sendo as 11 relações normais dos planos in­
clinados dos dentes, quando os maxilares estão fechados 11 • 

Baseado no seu conceito de !!oclusão normaln e acredi­
tando que a natureza raramente falha na localização dos primei­
ros molares superiores, ANGLE3 ~ormulou sua classificação de 
maloclusão que, embora sofrendo diversas crÍticas desde a sua 

divulgação, tem resistido ao tempo, sendo utilizada pela maio­
ria dos ortodontistas. 

Nos dias atuais, sabemos ser impossível enquadrar to­

dos os tipos de irregularidades dento-faciais dentro das três -

classes de Angle, que se baseava no fato de que todos os casos 
incluÍdos numa determinada classe eram semelhantes. 

Com o advento da Cefalometria RadiolÓgica por BROAD­

BENT (1931)11 , abriu-se um novo horizonte ao estudo das maloclu 
sões. Se a classificação de Angle subentendia apenas relação 

~ • , ! 
dentar1a, com este novo metodo de estudo foi poss1vel conhecer 

A 

melhor suas estruturas internas, ou seja, o seu esqueleto 
nio-facial. 

era-

Dessa forma, apÓs vários estudos, entende-se hoje que 

uma classe TI apresenta uma relação desarmÔnica maxilo-mandibu­
lar no sentido ântero-posterior, em decorrência de um sub-desen 
volvimento da mandÍbula, como concluiu ARAUJ05. 

No entanto, se 
dos estudos que envolvem 

verificarmos a literatura, a maioria 
Classe ' a Classe TI se refere apenas a 

TI divisão 1, quando na realidade 

dos dois tipos de Classes II, que 
divisão 2. 

existem claramente delimita-­

Angle chamou de divisão 1 e 

Se ANGLE4 considerava as Classes II como basicamente 
semelhantes, diferindo as duas divisões principalmente pela po­

sição dos incisivos superiores; considerando ainda mais fácil 
o tratamento e o prognóstico na Classe II divisão 2 que na Clas 
se II divisão 1; outros, como LEECH23 e BRIGGS10 , aplicando o 



A 

mesmo tipo de tratamento em gemeos, 

e outro com Classe II divisão 2, as 
pre apresentaram um resultado menos 

-8-
um com Classe II divisão 1, 

Classes II divisão 2 sem-
' favoravel. 

Se os resultados no tratamento não são os mesmos, e 
se observarmos que o aspecto clÍnico da Classe II divisão 2 na 

maioria das vezes é bastante caracteristico, diferindo da divi­
são 1, seria interessante estudar o seu aspecto morfolÓgico, de 

dicando-lhe a mesma atenção que se tem dado à divisão 1, já que 
a literatura a respeito da Classe II divisão 2 em comparação 
com a Classe II divisão 1, é bastante deficiente. 

Ao verificarmos os trabalhos de RENFROE26 , BLAIR9, 
SMEETs3°, WALLIS39, HEDGES17, WILSON41 e HOUSTON21 , a respeito 

da Classe II divisão 2, notamos que apresentam certas divergên­
cias. 

Assim como, em comparação a Classe II divisão 1, pou­
cos estudos existem a respeito da classe II divisão 2, também o 

nosso conhecimento sobre esta maloclusão é muito mais limitado 

que o conhecimento das outras maloclusões, que constantemente -
são matéria para muitos estudos, enriquecendo dia a dia a lite­

ratura especializada. 
Dessa forma, antes de se fazerem comparaçoes com ou­

tras maloclusÕes, como o fizeram, na maioria, os autores que es 
tudaram a Classe II divisão 2, entendemos ser do maior interes­
se analisar mais profundamente o aspecto morfolÓgico do esquele 
to crânio-facial da classe II divisão 2, verificando a sua cor­

respondência com a classificação dentária, possibilitando as­

sim outros estudos a respeito, bem como estabelecendo base para 
comparações com outras maloclusões. 

Assim, neste trabalho propomos analisar a Classe II 

divisão 2 com o objetivo de: 
1 - determinar um valor médio para as medidas cefalo­

métricas nos casos de Classe II divisão 2; 
2 - verificar se existe correlação entre as medidas -

lineares e angulares; 
3 -verificar se existem diferenças quanto ao sexo; 
4 - verificar se existem diferenças quanto à idade • 

• 

• * 
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CAPÍTULO II 

REVISÃO DA LITERATURA 

Ao iniciar este capÍtulo, seria interessante observar 
que, em comparação a Classe I e Classe II divisão l, poucos tra 
balhos foram publicados a respeito da Classe II divisão 2 de An 
gle, e que fizemos o máximo esforço para compilar todas as pu­
blicações ao nosso alcance~ 

HELLMAN (1931) 19, segundo o Eastern Component Group 
of the Edward Angle Society of Orthodontia, concluiu "que na 
Classe II divisão 2, a mandÍbula é mais estreita e comprida que 
na divisão 1, e é normal na sua posição ântero-posterior, en­
quanto a face superior ou é normal ou maior que o normal em al­
tura e largura e m·ais anterior que o normal na sua posição". 

Em 1935, o Eastern Component Group of the Edward An­
gle Society of Orthodontia13, num estudo puramente clÍnico da 
Classe II divisão 2, considerou algumas diferenças entre as 
duas divisões da Classe II de Angle, onde na divisão l a sobre­
mordida é o resultado de uma excessiva curva de Spee, ao passo 
que na divisão 2 as linhas faciais indicam uma clara deficiên-­
cia de crescimento vertical nos segmentos posteriores da denta­

dura. 
BARICH8 , menciona algumas caracterÍsticas notadas em 

suas observações e estudo clÍnico, das quais seria interessante 
citar uma que se refere aos dentes anteriores superiores, que 
se podem apresentar em linguo e supraversão, quer isoladamente, 

quer todos os seis, quer em qualquer combinação. O caso mais 
frequente, entretanto, é só os incisivos centrais se encontra-­
rem naquela posição de perversãoG Também, considerando o perfil 
t_otal do paciente, parece que a mordida é fechada, ou falando -

mais minuciosamente, o terço inferior da face parece verticalmen 
te encurtado. Os lábios superior e inferior parecem ser expes-­
sos, e a ação' de todos os músculos parece ser forte e positiva. 

Praticamente, todos os pacientes desta categoria possuem os 
dentes do tipo quadrado, contorno facial e os arcos com toda 
conformação anatômica do tipo quadrado. O palato duro é amplo e 
relativamente raso, quase sem excessao. 
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ADAMS1, analisando as variações de forma da mandÍbula, -nao encontrou nenhuma correlação entre a idade do indivÍduo e 

A < -o angulo gon1aco. Ao mesmo tempo, nao encontrou diferença signi 
ficativa nos valores desse ângulo, nem tampouco nas dimensões : 
absolutas da mandÍbula, nos casos de Classe I e de Classe II. 

Procurando localizar a posição real dos molares, EL-
MAN14 1 . 'b 1 . -n re aclonou na mandl u. a a pos1çao do primeiro molar infe-
rior permanente, particularmente nos casos de Classe IIa Sua 

conclusão foi que a posição deste dente não diferiu nos casos -

de Classe I e nos casos de Classe II, quando relacionados com o 
ramo ascendente e com o corpo da mandÍbula. 

BALDRIDGE6 , estudando a posição do primeiro molar su­
perior e gnátio nas Classe I, Classe II divisão 1, e Classe II 
divisão 2, observou que o gnátio em relação ao crânio ocupa a 

mesma posição no sentido ântero posterior nas Classe I e Clas­

se II divisão 2, enquanto na Classe II divisão l ocupa uma posi 

ção mais distal em relação ao crânio~ No que diz respeito à po­
sição do primeiro molar superior, não encontrou variação de po­

sição nos três grupos considerados. 

RENFROE26 , num estudo sobre o padrão facial associado 
com a Classe I, Classe II divisão l, e Classe II divisão 2, con 

aluiu que ambas as di visÕes da classe II de Angle _:não são ca­
caracterizadas por qualquer falta de desenvolvimento da mandÍbu 
la, e que a Classe II está caracterizada por uma posição poste­
rior da mandÍbula como afirmado por Angle. Concluiu também que 
o primeiro molar superior permanente em vez de estar mais ante 

riormente que o normal na Classe II, tem tendência para estar -
mais posteriormente, e que o ângulo da mandÍbula é maior na Clas 
se I que na Classe II em qualquer das divisÕes. Concluiu tam­

bém que, o arco dental inferior estava em posição mais posterior 
e que .o ponto gnátio estava tão para frente quanto na Classe I~ 

Esses dois fatos eram devidos a Classe II divisão 2 apresentar 
um tipo facial mais quadrado, com a borda inferior da mandÍbula 
se aproximando do plano horizontal. 

BLAIR9, estudando as diferenças no padrão esquelético 
facial na Classe I, Classe II divisão 1, e Classe II divisão 2, 
encontrou um alto grau de variabilidade dentro de cada Classe -
de maloclusão. Se, por um lado, encontrou só pequenas diferen-­
ças no padrão esquelético da Classe I e Classe II divisão l, na 
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comparaçao da Classe II divisão 2 com a Classe II divisão 1 e 

Classe I encontrou diferenças num ângulo gonfaco mais agudo,uma 
diminuição no comp1·imento da mandÍbula e uma posição mais para 

frente do contorno anterior tanto da maxila como da mandÍbula. 
Também nesse trabalho não foram mostradas diferenças na 
ção do primeiro molar inferior em 

Classes de maloclusão~ 
relação à ' mand1bula nas 

rentes 

posi-­

dife-

De acordo com SWAb~3 4 , a Classe II divisão 2 não ' e 
primariamente uma displasia esquelética como a classe II divi-­
são 1, mas um problema de crescimento da maxila e erupçao dos 
dentes superiores. 

Interessante também citar TOWNEND36 , com o caso de 
duas gêmeas-monozigÓticas, apresentando uma delas uma t:ipica 
Classe II divisão 1 e a outra uma tipica Classe II divisão 2~ 
Neste caso os padrÕes faciais são semelhantes, e é particular-­
mente interessante notar que a forma do lábio superior é quase 
idêntica em ambas . , . ~ 

r1avel na poslçao 
as meninas, 
de repouso, 

são l e divisão 2 possuem uma 

e a postura do lábio inferior va-
sugerindo que as Classes II divi­
origem genética ou congênita, sén 

do a diferença uma questão de postura do lábio inferior. 
Da mesma forma, LEECH22 apresentou a histÓria clini-

ca de um par de gêmeas idênticas, uma com Classe II divisão l e 
outra com Classe II divisão 2 de Angle, mostrando, na superposi 
ção cefalométrica, rigorosa semelhança no padrão esquelético,e~ 
tando a diferença principalmente na posição dos incisivos cen­
trais superiores. Segundo o autor, este caso apoia o ponto de 
vista de que a morfologia muscular e esquelética são determina­
das geneticamente, sendo a causa dos diferentes ti~os de malo-­
clusões atribuida às diferenças de comportamento dos padrÕes 
musculares. 

BALLARD7, no exame de 50 casos de Classe II divisão 2 
resumiu seus resultados em: l Um leve grau de post-normalida­
de da relação da base dental, e 2 - A morfologia e o comporta-­
mento do lábio e da lÍngua resultam na inclinação lingual bima­
xilar· dos segmentos labiais~ Isto conduz a um aumento do ângulo 
entre os incisivos centrais superiores e inferiores, e desta re 

lação anormal provém uma excessiva sobremordida incisiva. Ele 
acredita que as caracteristicas morfolÓgicas destes casos 11 im­
pÕe limitações para o grau de melhoramento que pode ser canse--
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guidon. 

WILSON
41

, num trabalho de avaliação do padrão esquelé 
tico da Classe II divisão 2, mostrou grande variabilidade nos 
padrÕes esqueléticos destes casos, com aparente não correlação 

entre a classificação clÍnica e os resultados, havendo entretaE 
to, alguma correlação entre sexo e o padrão esquelético. Alguns 
casos apresentaram padrÕes esqueléticos que poderiam ser consi­

derados normais, enquanto outros mostraram padrÕes esqueléticos 
reais de Classe II~ 

Nessa época, segundo HEIDE18 , a Classe II divisão 2 
constituia um desafio quanto ao diagnÓstico e correção. De acor 
do com este autor, no diagnÓstico, a oclusão cêntrica correta -

deveria ser determinada antes da in~erferência oclusal provocar 
deslocamento da mandÍbula, e dessa forma se poderiam distinguir 

diferentes tipos de Classes II divisão 2, ou seja, um tipo que 
seria na realidade Classe I, assim como um outro que seria Clas 

se II divisão 1, e um terceiro que seria Classe II divisão 2. 

STRANG33, acredita na hereditariedade como fator etio 
lÓgico da Classe II divisão 2, com deficiente crescimento verti 
cal abaixo da área nasal e pelo posicionamento distal da mandÍ­
bula. nA perversão muscular, na forma de pressionar os incisi-­

vos centrais superiores, em combinação com o excessivo fechamen 
to da mordida são fatores mecânicos para ser considerados no po 
sicionamento posterior da mandÍbula 11

• 

HEDGEs17, num estudo cefalométrico, verificou que a 

Classe II divisão 2 não era uma sÍndrome clinica estereotipada, 
podendo esta situação ser o resultado de variações compensatÓ-­
rias, desarmonia na erupção ou pressão muscular, ou provavelmen 

te uma combinação de todos esses fatores. 
RIDLEY27, na tentativa de estudar alguns fatores rel~ 

cionados coro a excessiva sobremordida na Classe II divisão 2,ve 
rificou muitos tipos diferentes de classe II divisão 2, desco-­

brindo, no exame de telerradiografias, que alguns casos classi­
ficados como divisão 2 no exame clinico eram na realidade divi­
são 1, e que isto era devido à angulação anormal da coroa com o 
longo eixo, angulação essa que fazia o dente parecer retro-incli 

nado. 
STAAB31 , estudando modelos de casos com Classe I,Clas 

se II divisão 1 e Classe II divisão 2, concluiu que a largura -
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média era menor na Classe II que na Classe I, com diferenças 
não significantes entre comprimentos ou entre alturas. Não hou­
ve diferenças entre Classe II divisão l e Classe II divisão 2. 

Quem estudou especificamente a morfologia esquelética 
da Classe II divisão 2 foi SMEETs3°, que comparou, em radiogra­
fias, pacientes com Classe II divisão 2 com individuas de oclu­
são normal. Analisando várias medidas angulares e lineares, ob­
servou entre outras coisas que o comprimento do corpo mandibu-­
lar no grupo de Classe II divisão 2 era significantemente menor, 
e a distância entre a borda do incisivo central superior e a 
espinha nasal anterior, bem como a inclinação do plano mandibu­
lar, eram iguais em ambos grupos. Encontrou, ainda, os incisi-­
vos inferiores evidentemente retruidos na Classe II divisão 2, 
e não encontrou diferenças significantes no ângulo goniaco en­
tre os dois grupos. Confirmando a opinião mais aceita, ·observou 

também uma diminuição na altura da metade inferior da face. 
LOG~ 4 , descreveu o aspecto clÍnico da Classe II di­

visão 2, considerando a origem genética como o fator etiolÓgico 
mais importante. 

Um estudo bastante interessante das variações esquelé 
ticas faciais da classe II divisão 2 foi o de WALLis39, cujo; 
resultados indicaram que a Classe II divisão 2 representava uma 
população significantemente distinta. Encontrou o comprimento e 
o ângulo da base de crânio maiores que na Classe I e Classe II 
divisão 1. A mandÍbula, na Classe II divisão 2, mostrou uma foE 
ma t{pica, com um comprimento de corpo menor que na Classe II -
divisão 1, e com a altura do ramo semelhante à encontrada na 
Classe I. O ângulo goníaco e o ângulo do plano mandibular rela­
tivamente agudo, deu a mandÍbula da Classe II divisão 2 sua dis 
tinção. Outra tendência na Classe II divisão 2, foi uma área 
dental e altura facial anterior menor, acompanhada por uma exces 

siva sobremordida. 
WILSON40 fez considerações sobre o diagnóstico e tra­

tamento da Classe II divisão 2, salientando no diagnÓstico a im 

portância da experiência clÍnica, associada aos meios auxilia-­
res de diagnóstico. 

Num trabalho descritivo, GONZALEZ16 fez referências -
aos diferentes elementos de diagnóstico das distoclusões, ou s~ 
ja, Classe II divisão l e Classe II divisão 2. Na Classe II di-
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visão 2, os incisivos superiores aparecem ligeiramente retroin-
clinados, e os inferiores aparecem ainda mais retroinclinados _ 
em relação ao seu plano ·base~ O ângulo Frankfort-Mandibular é 
mais baixo que o normal~ aparecendo também o ângulo goniaco li 
geiramente menor que o normal~ 

TAYLOR35, num trabalho sobre tratamento da Classe II 
divisão 2, descreve as caracteristicas do maxilar e da mandÍbu­
la neste tipo de maloclusão. Descreve o maxilar da Classe II di 

visão 2 como geralmente curto, tanto no comprimento como na lar­
gura. A pré-maxila é invariavelment~ constrita; os segmentos 
posteriores estão mais para frente na anatomia esquelética. Os 
incisivos centrais superiores estão invariavelmente em supra o­
clusão e lingualmente inclinados~ Da mesma forma, descreve a 
mandÍbula como normalmente bem desenvolvida, e distalmente em 
relação ao maxilar e à anatomia do crânio. Os incisivos estão 
em supraoclusão e invariavelmente bastante vesticalizados. A 

( , - , ~ 

mand1bula e retida, nao so em relaçao distal ao arco dental su-
perior e anatomia do crânio, mas a cabeça dos cÔndilos estão 
presos na parte de trás da fossa glenÓide-

Os incisivos centrais superiores são de particular i~ 
teresse, pois são os indicadores da Classe II divisão 2, segun­
do ROBERTSON29 que, estudando as caracteristicas destes dentes 
na Classe II divisão 2, verificou que as coroas dos incisivos -
centrais superiores são mais delgados lábio-lingualmente que 
aqueles encontrados em outras maloclusões. 

Reconhecendo existir poucos estudos cefalométricos da 
morfologia crânio-facial da Classe II divisão 2, HOUSTON21 fez 
um trabalho onde procura comparar o padrão crânio-facial da Cl~s 
se II divisão 2 de Angle com a neutroclusão e Classe II divisão 
l't encontrando diferenças significantes na Classe II divisão 2. 
Assim, o comprimento da base do crânio era significantemente 
maior que na neutroclusão e semelhante ao da Classe II divisão 
1~ Embora os valores lineares da mandfbula fossem semelhantes -
nos tres grupos, o ângulo mandibular era significantemente me­
nor na Classe II divisão 2. No grupo do sexo feminino, a altu­
x•a facial inferior, na Classe II divisão 2, era menor que nos 
grupos de controle, mas a altura facial superior era maior no 
grupo de neutroclusão, e semelhante ao da Classe II divisão 1. 

Embora apresentando prognatismo maxilar igual ao do grupo de 
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neutroclusão, os valores do prognatismo mandibular estavam en­
tre aqueles dos grupos de controle, diferindo sígnificantemente 
de ambos em vários aspectos. 

BRIGGs10 apresentou uma análise pÓs-tratamento em um 
par de gêmeos idênticos, um com Classe II divisão 1 e outro com 
Classe II divisão 2. A morfologia esquelética de ambos vista 
nos traçados superpostos mostrava notável semelhança~ Depois de 
tratados, a Classe II divisão 2 apresentou alguma recidiva, de 
monstrando a diferença de prognóstico entre as duas divisÕes da 
Classe II de Angle. 

* 

* * 
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CAPÍTULO III 

MATERIAI E MÉTODOS 

obtidas 
no e lO 

1 - MATERIAI 

Foram utilizadas 20 telerradiografias cefalométricas, 
de indivÍduos brasileiros, brancos, 10 do sexo masculi-
do feminino, na faixa 

em Piracicaba e portadores de 
Angle. 

etária de 9 a 22 anos, residentes 
maloclusão Classe II divisão 2 de 

Este material foi obtido entre os estudantes do curso 
' secundaria dos estabelecimentos de ensino de Piracicaba, atra-

vés do exame clÍnico em 1.638 escolares, dos quais foram sele-­
cionados 20 pacientes, cuja distribuição segundo o sexo e idade 
estão apresentados nas tabelas I e II. 

2 - MÉTODOS 

O levantamento populacional dos escolares portadores 
de Classe II divisão 2 obedeceu a um critério e uma ordem, como 
se pode observar na sua sequência. 

Foi realizado o exame clÍnico em 1.638 crianças, de 
acordo com a orientação de Angle4 para sua classificação de ma­
loclusão, observando a relação dentária do paciente com a boca 
fechada. Foram, dessa forma, selecionados 71 pacientes que, fo­
ram submetidos a moldagem e análise dos modelos. Eliminados os 
casos mutilados, bem como aqueles que não caracterizavam exata­
mente uma Classe II divisão 2, ficaram 20 pacientes, que consti 
tuiram a nossa amostra. Os modelos de um desses casos estão i­

lustrados nas figuras 1, 2, 3, 4 e 5. Os pacientes assim selecio 
nados foram registrados na ficha de exame, cujo modelo pode ser 
observado na página seguinte. 

A faixa etária da amostra foi de 9 a 22 anos, confor­
me a distribuição nas tabelas I e II para os sexos masculino e 
feminino, respectivamente. 
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Nº-----

Nome -----------------------------
Endereço --------------- nQ ___ Fone ----

Data de Nascimento: _/_/ __ Idade: __ anos __ meses __ _ 

Sexo ------------ Cor -----------------

Local de Nascimento ---------------------

Escola ------------------------------

Endereço ---------------------------
Série ---- Turma ----- Sala ----- Turno 

Filiação:-

Pai -------------------------------------
Local de Nascimento ----------- Cor ------
Màe ____________________________________ _ 

Local de Nascimento ----------- Cor ------

Tipo de Oclusão:- Normal ( ) 

Classe I ( ) 

Classe II divisão l ( ) 

Classe II divisão 2 ( ) 

Classe III ( ) 



Fig. l - Fotografia de 
frente. Dentes anterio 
res em oclusão. 

Fig. 3 - Fotografia la 
teral. Dentes posteriõ 
res em oclusão. -
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Fig. 2 - Fotografia late­
ral. Dentes posteriores em 
oclusão. 
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, . 
Fig. 4 - Fotografia do arco d entar ~ o 

super ior 
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Sendo o caráter cromático da pele um dos critérios pa 

ra a classificação de grupos étnicos, foram examinadoa somente­
estudantes brancos. Da mesma forma, foram selecionados apenas 
escolares nascidos no Brasil, os quais foram controlados pela 
ficha de exame clÍnico. 

Os 20 pacientes portadores de Classe II divisão 2, a~ 
sim selecionados, foram submetidos a exame radiográfico da cabe 
ça, em norma lateral, de acordo com a técnica preconizada por 
BROADBENT11 , com os dentes em oclusão cêntrica. 

Os filmes foram revelados com tempos de revelação va­

riável de acordo com a variação da temperatura ambiente, imedi~ 
tamente 
seguida 

colocadas para fixação por 
lavados em água corrente e 

Sobre a telerradiografia 

um perÍodo de 10 minutos, em 
secos ao ar livre. 
obtida de cada paciente por-

tador de Classe II divisão 2, foi traçado o cefalograma em pa­
pel Ultraphan, onde foram feitas medições angulares e lineares 
propostas por diversos autores éomo DOWNs12 , TWEED37, RIEDEL28 , 
WYLIE42 , WYLIE & JOHNSON43, STEINER32, ADAMS1 e MERRIFIELD25. 

Os cefalogramas foram traçados com lapiseira Pilot, -

com grafite de 0,3 mm. de diâmetro, com as medidas angulares ob 
tidas por meio de um transferidor com aproximação de 0,5°; as 
medidas lineares foram traçadas com régua milimetrada com apro­
ximação de 0,5 mm. 

Para padronizar os traçados cefalométricos das estru 
turas anatômicas bilaterais, que apresentavam dupla imagem radio 
gráfica, adotamos o critério de traçar a média das duas imagens. 

. . 
2.1 - Glossar1o dos pontos, linhas e planos cefa-

lométricos utilizados. 

Pontos cefalométricos situados no plano médio sagital: 
1 - Ponto S (sela túrcica) - corresponde a um ponto -

localizado no centro da sela túrcica~ 
2 - Ponto N (násio) - corresponde à parte mais ante­

rior da união do osso frontal com os ossos prÓprios do nariz~ 

funda 
pllilia 

3 - Ponto A (de Downs) - localizado na parte mais pr~ 
da concavidade subespinhal, na pré-maxila, entre a es-. . 
nasal anterior e o prost1o. 

4 - Ponto B (de Downs) - localizado na parte mais pr~ 
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funda da concavidade supramentoniana, entre os pontos infraden-
tal e • pogonio. 

5 - Ponto Pg (pogônio) - que corresponde ao ponto 
' 
osseo~ mais anterior do mento 

(gnátio) - localizado no contorno exter­
no da sÍnfise do menta, sendo determinado pela bissetriz do ân­
gulo formado pela linha facial com o plano mandibular. 

6 - Ponto Gn 

7 - Ponto Me (mentoniano) - situado no limite mais ig 
ferior da curva da sinfise mentoniana, em um ponto em que as 
linhas externas das imagens das corticais vestibular e lingual 
se encontram .. 

8 - Ponto ENA (espinha nasal anterior) - é a ponta da 
espinha nasal anterior vista no filme radiográfico em norma la­
teral. 

9 - Ponto ENP (espinha nasal posterior) - é a ponta -
da espinha nasal posterior do osso palatino no palato duro. 

Pontos cefalométricos bilaterais: 
1 - Ponto Po (pÓrio) - localizado ' . no ponto med1o da 

borda superior do conduto auditivo externo, correspondendo nas 
telerradiografias, ao ponto médio superior do contorno da ima 
gem das olivas metálicas do cefalostato. 

2 - Ponto Or (orbitário) - localizado na parte mais 

inferior da borda orbital. 
3 - Ptm (fissura ptérigo-maxilar) - nao se trata pro-

priamente de um ponto, mas sim da imagem radiolÚcida desta fos­
sa, cujo contorno anterior representa a tuberosidade do maxilar 

e o contorno posterior, a imagem anterior do processo pterigÓi­
de do esfonÓideG 

4 - Fbnto Cd (condiliano) - localizado no ponto mais 
alto do contorno superior do cÔndilo da mandÍbula. 

5 - Ponto Go (gÔnico) - situado no contorno do ângulo 
goniaco, determinado pela bissetriz do ângulo formado pelo pla­

no posterior do ramo ascendente da mandibula com o plano mandi­

bular. 

Linhas cefalométricas; 
l -Linha SN (sela túrcica-násio) -determinado pela 

união dos pontos S e N~ 
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2 - Linha NA (násio-~onto A) - determinado pela união 

dos pontos N e A. 

3 - Linha NB (násio-ponto B) - determinado pela união 
dos pontos N e B. 

4 - Linha S-Gn (sela túrcica-gnátio) - determinado pe 
la união dos pontos S e Gn. 

5 - Linha do longo eixo do incisivo central superior, 

determinado pela união de um ponto médio da borda do inclslvo 

central superior e um ponto médio de seu ápice radicular. 

6 - Linha do longo eixo do incisivo central inferior, 
determinado pela união de um ponto médio da borda incisal do i~ 

cisivo central inferior e um ponto médio de seu ápice radicular. 
7- Linha do perfil, de HERRINIELD25, determinada pe­

la união do ponto pogÔnio mole e o lábio mais protruido. 

Planos cefalométricos: 

1 - Plano horizontal de Frankfort - é o plano que vai 
do pÓrio cefalométrico (Po) ao ponto orbitário (Or). 

2 - Plano mandibular - utilizamos em nosso cefalogra­
ma, a exemplo de STEINER32, o plano mandibular obtido pelo pro­
longamento da união dos pontos Go e Gn. 

3 - Plano palatino - é o plano formado pela união dos 
pontos ENA e ENP. 

4 - Plano do ramo da mand{bula - é o plano da tangen­
te à borda posterior do ramo ascendente da mandibula. 

Medidas angulares e lineares estudadas: 
Foram analisadas diferentes medidas, pertencentes a 

diferentes métodos de análise cefalométrica, constituindo-se bà 
sicamente nas medidas utilizadas pela Disciplina de Ortodontia 
da Faculdade de Odontologia de Piracicaba. 

São as seguintes as medidas lineares e angulares estu 
dadas: 

1- Ângulo SNA, de RIEDEL28 , formado pela intersecção 
das linhas SN e NA, determinando o grau de protrusão ou retru­

sao da maxila. 
2- Ângulo SNB, de RIEDEL28 , formado pela intersecção 

das linhas SN e NB, determinando o grau de protrusão ou retru­
sao da mandÍbula. 
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3 -Ângulo ANB de RIEDEL28 , é o ângulo formado 

intersecção das linhas NA e NB, e representa a diferença entre 
os dois ângulos anteriormente citados, isto é, a relação 

pela 

que 
guardam entre si a maxila e a mandÍbula. 

4- Ângulo FMA, de TWEED37, formado pela intersecção 
do plano horizontal de Frankfort e o plano mandibular. Neste ca 
so, não é propriamente o FMA de TWEED37, pois o plano mandibu-= 
lar utilizado é o formado pela união· dos pontos Go e Gn, que é 
o utilizado na análise de STEINER32 . 

5- Ângulo FMIA, de TWEED37, determinado pela inter-­
secção da linha do longo eixo do incisivo central inferior com 
o plano horizontal de Frankfort. 

6 - Ângulo IMPA, de TWEED37, formado pela intersecção 
da linha do longo eixo do incisivo central inferior com o plano 

mandibular, neste caso, da mesma forma que o FMA, formado pela 
união dos pontos Go e Gn. 

7 - Ângulo incisivo central superior - NA, de STEINER 
32 , formado pela intersecção da linha do longo eixo do incisivo 
central superior com a linha NA, determinando o grau de inclin~ 
ção axial deste dente em relação à linha NA. 

8 - Distância em mm~ incisivo central superior - NA, 
de STEINER32, que correaponde à distância entre o ponto mais an 
terior deste dente projetado ortogonalmente na linha NA. Deter­
mina a posição ânteró"posterior deste dente em relação à linha 
NA. 

9 - Ângulo incisivo central inferior - NB, de STEINER 
32 , formado pela intersecção da linha do longo eixo do incisi­
vo central inferior com a linha NB, determinando o grau de in-­
clinação axial deste dente em relação à linha NB. 

10 - Distância em mm~ incisivo central inferior - NB -

de STEINER32 , que determina a distância entre o ponto mais ante 
rior deste dente projetado ortogonalmente na linha NB. Determi­
na a posição ântero-posterior deste dente em relação à linha NB. 

11 - Ângulo Y de crescimento, de DOWNS12 , determinado -
pelo cruzamento da linha S-Gn com o plano horizontal de Frankfort. 
Determina a direção ·de crescimento no sentido vertical e ântero­

posterior. 
12L- Ângulo de Perfil, de MERRIFIELD25, determinado pe 

lo cruzamento do prolongamento da linha de perfil dada pela tan 
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gente ao pogônio mole e lábio superior ou inferior mais protruí 
do, ao plano de Frankfort. 

13 - Distância S-N, é a medida linear que corresponde 
ao comprimento da base do crânio anterior, e obtida do ponto s 
ao ponto N. 

14- Comprimento da maxila, de WYLIE42 , é a medida li 
near correspondente à distância entre a projeção ortogonal do 

ponto ENA (espinha nasal anterior) ao plano de Frankfort, e a 

projeção do centro da imagem radiolÚcida da fossa ptérigo maxi­
lar ao plano de Frankfort. No entanto, aceitando as criticas 

formuladas por HOFFER20 quanto à dificuldade de se localizar a 
ponta da espinha nasal anterior numa radiografia lateral da ca­
beça, adotamos o método utilizado por ARAUJ05, projetando orto­

gonalmente o ponto A (de Downs) ao plano de Frankfort. 

15- Comprimento da mandibula, de WYLIE42 , que corre~ 

ponde ao comprimento total da mandibula, é é obtido pela proje­

ção ortogonal da parte mais anterior da eminência mentoniana 
(ponto pogÔnio), e da parte mais posterior do cÔndilo da mandi­
bula, ao plano mandibular, tangente à borda inferior da mandÍbu 

la. Neste caso, o plano mandibular utilizado é o formado pela 
união dos pontos Go e Gn. 

16 - Altura do ramo da mandibula (Go-Cd) de WYLIE & 
JOHNSON43, é a medida linear obtida pela distância do ponto Go 
ao ponto Cd. Esta medida foi apresentada inicialmente pela Aná­
lise Vertical de WYLIE & JOHNSON43. 

17- Comprimento do corpo da mandÍbula (Go-Gn), é a 

medida linear obtida pela distância do ponto Go ao ponto Gn. 
18- Altura total da face (N-Me), de WYLIE & JOHNSON43 

é a medida linear que corresponde a distância entre os pontos N 

e Me. 
19- Altura inferior da face (ENA-Me), correspondente 

à distância do ponto ENA ao ponto Me. 
20- Altura posterior da face (S-Go), determinada pe­

la distância do ponto S ao ponto Go. 
21 - Ângulo SN-GoGn, de análise de STEINER32 , define 

a inclinação da borda inferior do corpo da mandibula com a li-
• ' nha sela-nas1o. 
22 - Ângulo SN-ENA.ENP, formado pelos planos SN e pl~ 

no palatino. 
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23 - Ângulo ENA.ENP-GoGn, que é o ângulo formado pe­

los planos mandibular e palatino. 
24- Ângulo gonfaco, de ADAMs1 , formado pelo plano 

mandibular e um plano tangente à borda posterior do ramo da 
mandÍbula. Neste caso, o plano mandibular utilizado foi o forma 
do pela união dos pontos Go e Gn. 

* • 
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CAPÍTULO IV 

RESULTADOS 

Apresentamos nas tabelas I e II, as medidas cefalomé­
tricas obtidas dos 20 indivÍduos portadores de maloclusão Clas­

se II divisão 2 de Angle. Na primeira constam os valores aferi­

dos nos lO indivÍduos do sexo masculino e na segunda, nos lO in 
divÍduos do sexo feminino. 

As medidas cefalométricas utilizadas neste estudo são; 
' ' SNA, SNB, ANB, FMA, FMIA, IMPA, l-NA angulo, l-NA mi1lmetro, 

T-NB ângulo, T-NB milÍmetro, Linha Y, ângulo Z, S-N, Comprimen­
to da maxila, Comprimento da mandÍbula, Go-Cd, Go-Gn, N-Me, ENA­
Me, S-Go, SN-GoGn, SN-ENA.ENP, ENA.,ENP-GoGn e ângulo gon.iaco. -
Por questões práticas convencionamos chamá-las de variáveis l, 

2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, lO, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 
20, 21, 22, 23 e 24. 

Os dados observados, distribuÍdos nas tabelas I e II, 
que se referem às variáveis 1, 2, 3, 4, 5, 6, ?, 9, 11, 12, 21, 

22, 23 e 24 são expressos em graus, e os dados observados rela­
tivos as variáveis 8, 10, 13, 14, 1~, 16, 17, 18, 29 e 20 são 
expressos em milÍmetros. 

A partir destes dados foram realizadas análises esta­
tísticas, as quais se prendem aos seguintes aspectos: 

1 - " ' Estudo do comportamento individual das 24 var~a-

veis, tanto na amostra de indivÍduos do sexo mas­
culino como do sexo feminino 

Isto foi feito estatisticamente através da média (ill), 

variância ($2 ), desvio padrão (s), erro padrão da média ls(m)l, 
coeficiente de variação (CV), amplitude total de variação, que 
está representada pelo mÍnimo e máximo, e também através do in­
tervalo de confiança para a média. 

Os valores destas medidas estatísticas estão distri-­
buÍdos nas tabelas III e IV, para os sexos masculino e feminino, 

respectivamente. Com os valores das tabelas III e IV confeccio­
namos as tabelas; VI, que nos mostra as superposiçÕes dos inter 
valos de confiança, das médias das 24 variáveis, dos individues 
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do sexo masculino sobre os in~~rvalos de confiança dos indivÍ--
duos do sexo oposto; VII, que nos mostra também as superposiçÕes 
dos intervalos de confiança, porém no sentido contrário da ante 

rior; e com base na classificação de ~OMEs 1 5, a tabela VIII, on 
de classificamos os coeficientes de variação das 24 variáveis _ 
para ambos os sexos. É i.mportante observar que para as variá­

veis 7 e 8, o coeficiente de variação não é uma medida apropria 
da, em razão da existência de dados negativos para estas variá: 
veis$ 

2 - Estudo comparativo entre as médias das 24 
veis de acordo com o sexo. 

. ' var1.a-

Para verificarmos a existência de diferenças signifi­
cativas ou não, determinamos os valores do teste ntn, cujos re­
sultados estão contidos na tabela V. 

3 - Estudo do grau de relação 
variáveis, tomadas duas a 
ciente de correlação (r). 

existente entre as 24 

duas, através do coefi-

Esta análise estatistica encontra-se na tabela IX pa­
ra a amostra de indivÍduos do sexo masculino, e na tabela XII -

para a amostra de indivÍduos do sexo feminino. 
A significância de cada coeficiente de correlação foi 

testada através do teste 11 t 11
, cujos valores apresentamos nas ta 

belas X e XIII, respectivamente, para a amostra de indivÍduos -

do sexo masculino e feminino. 
As tabelas XI e XIV nos mostram, respectivamente, pa­

ra a amostra de indivÍduos do sexo masculino e feminino, os coe 

ficientes de determinação, entre as 24 variáveis, os quais ex­
pressam em porcentagem a parte da variação total que é explica-

-da pela regressao. 

4 - Análise conjunta das 24 variáveis, nao consideran­
do o fator sexo. 

Para esta análise, reunimos ambas as amostras e estu-
damos o comportamento individual de cada variável através da 
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média (m), variância (a2), desvio padrão (s), erro padrão da 
média ls(ffi)!, coeficiente de variação mÍnimo e máximo, e o in­
tervalo de confiança para as médias* Os resultados deste estudo 
encontramos na tabela XV. Nesta análise conjunta, estudamos ai~ 
da o grau de relação existente entre as variáveis, resultando -

' as tabelas XVI, XVII e XVIII, que contem, respectivamente, os 
coeficientes de correlação, valores do teste "t 11 e coeficientes 
de determinação. 

5 - Estudo do comportamento das 24 variáveis, consi­
derando nos indivÍduos de ambos os sexos as se­
guintes faixas etárias: a) 9 ~ 11 anos, b) 
ll ~ 13 anos, c) 13 ~ 16 anos, e d) 18~ 
22 anos. 

Para verificarmos se as faixas etárias diferem esta-­
tísticamente, efetuamos a análise de variância para cada uma 
das variáveis, através do teste F e, posteriormente, aplicamos 
o teste de Tukey, afim de determinar quais as médias das faixas 
et·árias que apresentam diferença significativa. Os resultados -
desta análise encontram-se nos quadros I até XXIV. 
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TABELA III - Valores das medidas de tendência central e 
dos de 10 indivfduos do sexo masculino com 
racicaba, SP, 1974. 

de dispersão das 24 variáveis,extraí 
"11aloclusão Classe II divisão 2 11 ~ PT 

' 82 Variáveis m 

1 82,45 8,7472 
2 76,85 11,2250 
3 5,60 1,6000 
4 23,45 26,7472 
5 59,45 48,6916 
6 97,10 25,7666 
7 8,30 55,2333 
8 - 0,45 5,1361 
9 24,65 26,6138 

10 3,90 3,4888 
ll 60,65 7,3361 
12 67,40 92,9333 
13 72,85 14,6694 
14 51,55 10,5249 
15 106,45 53,8583 
16 55,80 41,6222 
17 74,10 24,2666 
18 115,00 39,6111 
19 64,45 30,9694 
20 77,20 47,1777 
21 30,55 35,5805 
22 8,75 6,1805 
23 21,80 32,0111 
24 121,75 63,1805 

' ' . . ' . m = medla ar1tmet1ca 
s 2 = variância 

s = desvio padrão 
s(m) = erro padrão da média 

s 

2,95 
3,35 
1,26 
5,17 
6,97 
5,07 
7,43 
2,26 
5,15 
1,86 
2,70 
9,64 
3,83 
3,24 
7,33 
6,45 
4,92 
6,29 
5, 56 
6,86 
5,96 
2,48 
5,65 
? '9'+-

s(m) !1' . 1!1' . I C 
CV 1n1mo ax1mo 

EI I 
0,93 3,58 78,00 87,00 80,35 
1,05 ~ .• 35 71,50 82,00 74,48 
0,40 22,58 3, 50 8,00 4,70 
1,63 22,0~) 12,50 30,00 19,77 
2,20 11,73 49,50 73,50 54,48 
1,60 5,22 93,00 106,50 93,49 
2,35 - 2,50 20,50 2,99 
0,71 - 3,50 2, 50 - 2,05 
1,63 20,92 15,00 32,00 20,97 
o, 59 47,89 1,00 7,00 2,57 
0,85 4,46 56,50 64,50 58,73 
3,04 14,30 52,00 81,00 60,53 
1,21 5,25 66,00 77,50 70,12 
1,02 6,29 46,50 55,50 49,25 
2,32 6,89 92,50 118,50 101,21 
2,04 11,56 49,50 70,00 51,19 
1,55 6,64 67,50 82,50 70,60 
1,99 5,47 100,50 122,50 llO, 51 
1,75 8,63 54,50 74,00 60,50 
2,17 8,89 70,50 90,50 72,30 
1,88 19,52 18,50 38,00 26,31 
0,78 28,41 5,50 12,00 6,99 
1,78 25,95 13,00 28,00 17,78 

. 2,51 6, 52 107,00 132,50 116,08 
. . -CV = coeflclente de var1açao 

MÍnimo = menor valor observado na amostra 
Máximo = maior valor observado na an;ostra 

ES 

84,55 
79,22 
6,50 

27,13 
64,42 

100,71 
13,61 
1,15 

28,33 
5,23 

62,57 
74,27 
75,58 
53,85 

111,69 
60,41 
77,60 

119,49 
68,40 
82,10 
34,79 
10,51 
25,82 

127,42 

IC = Intervalo de confiança:E~=extremo inferior 
ES=extremo superior 

I 

"' f 



TABELA IV- Valores das medidas de tendência central e de dispersão das 24 varíáv~is,extraf­
dos de lO indivÍduos do sexo feminino com 111'1aloclusao Classe II Divisao 2n. Pi­
racicaba, SP, 1974. 

A s2 Variáveis m s 

l 82,45 16,3027 4,03 
2 76,80 10,8444 3,29 
3 5,65 1,9472 1,39 
4 27,20 20,6222 4,54 
5 58,40 30,6555 5,53 
6 94,40 16,8777 4,10 
7 10,80 23,4555 4,84 
8 0,40 2,2666 1,50 
9 24,25 15,7361 3,96 

lO 4,25 3,9027 1,97 
ll 63,80 13,5111 3,67 
12 67,60 34,2111 5,84 
13 68,60 10,3222 3,21 
14 47,85 5,2249 2,28 
15 102,10 38,8222 6,23 
16 54,75 25,7361 5,07 
17 . 70,35 19,8361 4,45 
18 112,85 33,5583 5,79 
19 65,05 30,3027 5.50 
20 73,80 37,2888 6,10 
21 33,05 24,0250 4,90 
22 7,95 ll' 1361 3,33 
23 25,10 15,9888 3,99 
24 121,90 25,7666 5,07 

m = média aritmética 
s2 " variância 
s = desvio padrão 
s(m) " erro padrão da média 

I C 
s(m) CV MÍnimo Máximo . EI I 

1,27 4,89 75,00 88,50 79,58 
1,04 4,28 72,00 82,00 74,45 
0,44 24,69 3,00 8,00 4,66 
1,43 16,69 21,50 34,00 23,97 
1,75 9,48 51,50 66,50 54,45 
1,29 4,35 89,00 101,00 91,49 
1,53 44,84 3,50 18,50 7,35 
0,47 - - 2,50 3,00 - 0,66 
1,25 16,35 17,50 30,00 21,43 
0,62 46,48 1,00 8,00 2,85 
1,16 5,76 58,00 69,00 61,18 
1,84 8,65 57,50 74,50 63,45 
1,01 4,68 63,50 73,50 66,32 
0,72 4,77 44,00 50,50 46,23 
1,97 6,10 92,50 lll' 50 97,65 
1,60 9,26 48,50 64,50 51,14 
1,40 6,33 64,00 76,50 67,19 
1,83 5,13 107,00 124,00 108,72 
1,74 8,46 58,00 73,50 61,12 
1,93 8,27 67,50 89,00 69,44 
1,55 14,83 23,00 38,50 29,55 
1,05 41,97 o,oo ll ,oo 5,58 
1,26 15,93 21,00 33,00 22,26 
1,60 4,16 114,00 130,50 118,29 

-CV = coeficiente de variaçao 
MÍnimo = menor valor observado na amostra 
Máximo = maior valor observado na amostra 

ES 

85,32 
79,15 
6,64 

30,43 
62,35 
97,31 
14,25 
1,46 

25,50 
5,65 

66,42 
71,75 
70,88 
49,47 

106,55 
58,36 
73,51 

116,98 
68,98 
78,16 
36,55 
10,32 
27,94 

125,51 

IC = Intervalo de confiança:EI=extremo inferior 
EX=extremo superior 

I 

"" Y' 
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TABELA V - Comparação de Médias das 24 variáveis levando em con 

sideraçao o Sexo. Valores do Teste ntu .. 

' . Cilll Erros !1ed1as da . ' . Var1aVe1.s sexo j sexo diferença Teste t 
masculino feminino s(ml_ - m,il 

1 82,45 82,45 3,53 0,00-
2 76,85 76,80 3,32 0,01-

3 5,60 5,65 1,33 - 0,03-
4 23,45 27,20 4,86 - 0,07-

5 59,45 58,40 6,29 0,16-

6 97,10 94,40 4,61 0,58-

7 8,30 10,80 6,27 - 0,39-
8 - 0,45 0,40 1,92 - 0,44-

9 24,65 24,25 4,60 0,08-

10 3,90 4,25 1,92 - 0,18-

ll 60,65 63,80 3,22 - 0,97-

12 67,40 6?,60 7,97 - 0,02-

13 72,85 68,60 3,53 1,20-

14 51,55 47,85 2,80 1,31-

15 106,45 102,10 6,80 0,63-

16 55,80 54,75 5,80 0,18-

17 74,10 70,35 4,69 0,79-

18 115,00 112,85 6,04 0,35-

19 64,45 65,05 5,53 - 0,10-

20 77,20 73,80 6,49 0,52 __..: 

21 30' 55 33,05 5,45 - 0,45 .-

22 8, 75 7,95 2,94 0,27-

23 21,80 25,10 4,89 - 0,67-

24 121,75 121 '90 6,66 - 0,02 -

Observaçã.ot- A significância das diferenças entre as médias foi 
determinada a partir do teste 11 t 11

, ?nde um traço 
(--) indica que não houve diferença significativa 
aos niveís de signifícâncía adotados (~fo e 1%). 
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TABELA VI - Superposição em Porcentagem do intervalo de confia~ 

ça dos individuas do sexo masculino sobre o interva 
lo de confiança dos individuas do sexo femininO* 

Variáveis Superposição 
% 

1 100,00 
2 98,52 

3 100,00 
4 42.,93 

5 79,17 
6 52,90 

7 58,94 
8 56,56 

9 55,29 
lO 89,47 
11 36,19 
12 60,40 

13 13,91 
14 4,78 

15 50,95 
16 77,76 
17 41,57 
18 72,04 

19 92,15 
20 59,79 
21 61,79 
22 94,60 

23 44,27 
24 63,66 
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TABELA VII - Superposição em porcentagem do intervalo de con­

fiança dos indivÍduos do sexo feminino sobre o in­
tervalo de confiança dos indivÍduos do sexo mascu­
lino. 

Variáveis Superposição 
% 

l 73,17 
2 99,36 

3 90,90 
4 1+8' 91 

5 99,62 
6 65,63 

7 90,72 
8 85,37 

9 100,00 
lO 85,00 
1l 25,78 
12 100,00 

13 16,66 

14 6,87 

15 60,00 

16 99,30 

17 46,04 

18 78,32 

19 92,62 

20 67,20 

21 74,85 
22 70,25 

23 62,67 

24 100,00 
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TABELA VIII - Classificação dos coeficientes de variação das 

24 variáveis de acordo com o sexo. 

Variáveis I Sexo Masculino I Sexo Feminino 

l baixo baixo 

2 baixo baixo 

3 alto alto 

4 alto médio 

5 médio baixo 
6 baixo baixo 

7 muito alto 

8 

9 alto ' . roed1o 

10 muito alto muito alto 

11 baixo baixo 

12 médio baixo 

13 baixo baixo 

14 baixo baixo 

15 baixo baixo 

16 médio baixo 

17 baixo baixo 

18 baixo baixo 

19 baixo baixo 

20 baixo baixo 

21 médio médio 

22 alto muito alto 

23 alto médio 

24 baixo baixo 
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TABELA XV- Valores das medidas de tendência 
dos de 20 indivÍduos de ambos os 
racicaba, SP, 1974. 

central e 
sexos com 

de dispe~são das 24 variáve!s,extraí 
maloclusao Classe II, Divisao 2~ Pi= 

82 Variáveis 
. 
m 

1 82,45 11,8657 
2 76,82 10,4546 
3 5,62 1,6809 
4 25,32 26,1388 
5 58,92 37,8756 
6 95,75 22,1184 
7 9,55 38,9184 
8 - 0,02 3,6967 
9 24,45 20,1026 

lO 4,07 3,5335 
ll 62,22 12,4861 
12 67,50 60,2368 
13 70,72 16,5914 
14 49,70 11,0938 
15 104,27 48,8809 
16 55,27 32,1967 
17 72,22 24,5914 
18 113 '91 35,7813 
19 64,75 29, 1181+ 
20 75,50 43,0526 
21 31,80 29,8789 
22 8,35 8,3710 
23 23,45 25,6026 
24 121' 82 42,1388 

m = média aritmética 
s2 = 
s = 
s(ID) 

variância 
desvio padrão 

= erro padrão da média 

s 

I 
3,44 
3,23 
1,29 
5,11 
6,15 
4,70 
6,23 
1,92 
4,48 
1,87 
3,53 
?,76 
4,07 
3,33 
6,99 
5,67 
4,95 
5,98 
5,39 
6,56 
5,46 
2,89 
5,05 
6,49 

MÍnimo 
r c 

s(m) CV ' ' Max1mo 

I I EI E8 

0,77 4,17 75,00 88,50 80,84 84,05 
0,72 4,20 71,50 82,00 75,31 78,33 
0,28 23,04 3,00 8,00 5,01 6,23 
1,14 20,18 12,50 34,00 22,93 27,71 
1' 37 10,44 49,50 73,50 56,04 61,80 
1,05 4,91 89,00 106,50 93,55 97,94 
1,43 - 2,50 20,50 6,57 12,53 
0,42 - 3,50 3,00 - 0,92 0,87 
1,00 18,33 15,00 32,00 22,35 26,54 
0,42 46,12 1,00 8,00 3,19 4,95 
0,79 5,67 56,50 69,00 60,57 63,87 
1,73 11,49 52,00 81,00 63,87 71,12 
0,91 5,75 63,50 77,50 68,82 72,62 
0,74 6,70 44,00 55,55 1+8,14 51,25 
1,56 6,70 92,50 118,50 101,00 107,54 
1,26 10,26 48,50 70,00 52,62 57,92 
1,10 6,86 64,00 82,50 69,90 74,54 
1,33 5,25 100,50 124,00 111,11 116,71 
1,20 8,33 54,50 71J.,OO 62,22 67,27 
1,46 8,69 67,50 90,50 72,43 78,56 
1,22 17,18 18,50 38,50 29,24 34,35 
0,64 34,65 0,00 12,00 6,99 9,70 
1 '13 21,57 13,00 33,00 21,08 25,81 
1,45 5,32 107,00 132,50 ll8, 79 124,85 

-CV = coeficiente de variaçao 
M{nimo ~ menor valor encontrado na amostra . ' ' Max1mo = malor valor encontrado na amostra 
IC = Intervalo de confiança: EI=extremo inferior 

ES=extremo superior 
I 
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QUADRO I - Resultados da Análise de Variância e do Teste de 

Tukey para a Variável 1. 

Causas da Variação Jo.L.j S.Q. I Q.M. I F 

Ji'aixas etárias 3 147,3527 49,1175 10,62*' 
' Res1duo 16 78,0972 4,8810 

TOTAL 19 225,4500 

Média Geral = 82,45 Coeficiente de variação = 2,67% 

Faixas etárias Médias 

a) 9 f-- ll 78,37 

b) 11 f-- 13 80,87 

c) 13 f-- 16 83,44 

d) 18 f-- 22 87,00 

Teste de Tukey 

Faixas ' . etar1as I Contrastes I Tukey 5% 

.. b - 2,50- 4,47 

.. c - 5,06' 3,80 

a d - 8,62' 4,83 

b c - 2,56- 3,80 

b d - 6,12* 4,83 

c d - 3,55- 4,21 
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QUADRO II - Resultados da Análise de Variância e do Teste de 
Tukey para a Variável 2. 

Causas da Variação IG.L.j S.Q. í Q.M. I F 

Faixas etárias 3 123,9300 41,3100 8,847** 
' Res1duo 16 74,7074 4,6692 

TOTAL 19 198,6374 

Média geral = 76,82 Coeficiente de variação = 2,81% 

' ' ' Fa1xas etar1.as Médias 

a) 9 1-- 11 72,72 

b) 11 1-- 13 75,62 

c) 13 1-- 16 77,94 

d) 18 1-- 22 80,50 

Teste de Tukey 

Faixas ' etaría.s l Contrastes I Tukey 5% 

a b - 2,90- 4,41 

a c - 5,21* 3,75 

a d - 7,77* 4,77 

b c - 2,31 - 3,75 

b d - 4,87* 4,77 

c d - 2,55- 4,16 
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QUADRO III - Resultados de Análise de Variância e do Teste de 

Tukey pera a Variável 3. 

Causas de Variação ,G.L. I S.Q. I Q.M. I F 

Faixas etárias 3 3,0000 1,0000 0,552-
ResÍduo 16 28,9375 1,8085 

TOTAL 19 31,9375 

Média geral ~ 5,62 Coeficiente de vaTíação = 23,90% 

Faixas etárias Médias 

a) 9 I-- 11 5,62 
b) 11 I-- 13 5,25 
c) 13 I-- 16 5.50 
d) 18 I-- 22 6,50 

Teste de Tukey 

Faixas etárias I Contrastes I Tukey 5% 

a b 0,37 2,72-

a c 0,12 2,31-

" d - 0,87 2,94-

b c - 0,25 2,31-

b d - 1,25 2,94-

c d - 1,00 2,56-
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QUADRO IV - Resultados da Análise de Variância e do Teste de 

Tukey para a Variável 4. 

Causas da Variação ,G.L., S.Q. I Q.M. I F 

Faixas etárias 3 12,2069 4,0689 0,134-
ResÍduo 16 484,4305 30,2769 

TOTAL 19 496,6375 

Média geral = 25,32 Coeficiente de variação = 21,72% 

Faixas etárias Médias 

a) 9 !-- 11 26,37 

b) 11 !-- 13 25,12 

c) 13 !-- 16 24,61 

d) 18 !-- 22 26,33 

Teste de Tukey 

Faixas ?tárias I Contrastes J Tukey% 

a b 1,25- 11,14 

a c 1,76- 9,% 

a d 0,04- 12,03 

b c 0,51- 9,% 

b d - 1,20- 12,03 

c d - 1,72- 10,50 
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QUADRO V - Resultados da Análise de Variância e do Teste de 

Tukey para a Variável 5. 

Causas da Variação I G.L.I S.Q. I Q.l'1. I F 

Faixas etárias 3 135,1444 45,0481 1,233-
ResÍduo 16 584,4931 36 '5308 

TOTAL 19 719,6375 

Média geral " 58,92 Coeficiente de variação = 10,25% 

Faixas ' etarias Médias 

a) 9 f-- 11 55,75 

b)ll l-13 57,62 

c)l3 f-- 16 61,72 

d)l8 1- 22 56,50 

Teste de Tukey 

Faixas etárias 1 Contrastes I Tukey 5% 

a b - 1,87- 12,23 

a c - 5,87- 10,40 

a d - 0,75- 13,21 

b c - 4,09- 10,40 

b d 1,12- 13,21 

c d 5,22- 11,53 
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QUADRO VI - Resultados da Análise de Variância e do Teste de 

Tukey para a Variável 6. 

Caus"' da Variação lo.L.I S.Q. I Q.!l. I F 

Faixas etárias 3 72,1457 24,0485 1,105-
ResÍduo 16 348,1042 21,7565 

TOTAL 19 420,2500 

!lédia geral = 95,75 Coeficiente de variação = 4,8?~ 

Faixas ' . etanas Médias 

a) 9 ~11 97,87 

b) 11 ~13 97,25 

c) 13 ~16 93,66 

d) 18 ~22 97,16 

Teste de Tukey 

Faixas etárias I Contrastes 1 Tukey 5% 

a b 0,62- 9,44 

a c 4,20- 8,02 

a d 0,70- 10,20 

b c 3,58- 8,02 

b d 0,08- 10,20 

c d - 3,50- 8,90 
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QUADRO VII - Resultados da Análise de Variância e do Teste de 

Tukey para a Variável 7. 

Causas da Variação I G.L.I S.Q~ I Q.!l. I F 

Faixas etárias 3 131,3111 43,7703 1,151-
ResÍduo 16 608,1388 38,0086 

TOTAL 19 739,4500 

Média geral " 9,55 

Faixas etárias Médias 

a) 9 1-- 11 14,00 

b) ll 1-- 13 8,25 

c) 13 1-- 16 7,55 

d) 18 1-- 22 11,33 

Teste de Tukey 

' I Contrastes I Tukey 5% Faixas atarias 

a b 5,75- 12,48 

a c 6,44- 10,60 

a d 2,66- 13,48 

b c 0,69- 10,60 

b d - 3,08- 13,48 

c d - 3,77- 11,77 
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QUADRO VIII - Resultados da Análise de Variância e do Teste de 

Tukey para a Variável 8. 

Causas da Variação I G.L.I S.Q. I Q.l1. I F 

Faixas etárias 3 6,0777 2,0259 0,505-
Resíduo 16 64,1597 4,0099 

TOTAL 19 70,2375 

Média geral = - 0,02 

' 
Faixas etárias Médias 

a) 9 f-- 11 0,87 

b) ll f-- 13 - 0,75 

c) 13 f-- 16 - 0,22 

d) 18 f-- 22 0,33 

Teste de Tukey 

Faixas • atarias I Contrastes I Tukey 5% 

a b 1,62- 4,05 

a c 1,09- 3,44 

a d 0,54- 4,37 

b c - 0,52- 3,44 

b d - 1,08- ~".37 

c d - 0,55- 3,82 



-58-
QUADRO IX - Resultados da Análise de Variância e do Teste de 

Tukey para a Variável 9. 

Causas da Variação I G.L., S.Q. I Q.!1. I F 

Faixas etárias 3 31,6236 10,5412 0,481 -
' Res1duo 16 350,3264 21,8954 

TOTAL 19 381,9500 

Média geral ~ 24,45 Coeficiente de variação = 19,13% 

Faixas etárias Médias 

a) 9 \--11 24,75 

b) 11 \-- 13 24,37 

c) 13 \-- 16 23,44 

d) 18 \-- 22 27,16 
I 

Teste de Tukey 

Faixas etárias I Contrastes I Tukey 5% 

a b 0,3750- 9,47 

a c 1,3055- 8,05 

a d - 2,4166- 10,23 

b c 0,9305- 8,05 

b d - 2,7916- 10,23 

c d - 3,7222- 8,93 
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QUADRO X - Resultados da Análise de Variância e do Teste de 

Tukey para a Variável 10. 

Causas da Variação I G.L.I S.Q. I Q.!'l. J F 

Faixas etárias 3 11,?069 3,9023 1,126-
ResÍduo 16 55,4305 3,4644 

TOTAL 19 67,1375 

Média geral • 4,07 Coeficiente de variação • 45,67% 

Faixas etárias I Médias 

a) 9 1-- 11 4,62 

b) 11 1-- 13 3,12 

c) l3 1-- 16 3,7? 

d) 18 1-- 22 5,50 

Teste de Tukey 

Faixas etárias I Contrastes J Tukey 5% 

a b 1,50- 3,76 

a c 0,84- 3,20 

a d - 0,87- 4,07 

b c - 0,65- 3,20 

b d - 2,37- 4,07 

c d - 1,72- 3,55 
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QUADRO XI - Resultados da Análise de Variância e do Teste de 

. ' Tukey para a Var:~.avel 11. 

Causas da Variação G.L., S.Q. I Q.M. I F 

Faixas etárias 3 34,9875 ll ,6625 0,922-
' Res:~.duo 16 202,2500 12,6406 

TOTAL 19 237,2375 

Média geral = 62,22 Coeficiente de variação = 5,71% 

Faixas etárias Médias 

a) 9 f-- 11 64,25 

b) 11 f-- 13 62,00 

c) 13 f-- 16 61,00 

d) 18 f-- 22 63,50 

Teste de Tukey 

Faixas • etarias 1 Contrastes I Tukey 5";6 

a b 2,25- 7,19 

a c ;5,25- 6,11 

a d 0,75- 7,77 

b c 1,00- 6,11 

b d - 1,50- 7.77 

c d - 2,50- 6,78 
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QUADRO XII - Resultadós da Análise de Variâncía e do Teste de 

Tukey para a Variável 12. 

Causas da Variação jG.L.j S.Q. I Q.M. I F 

Faixas etárias 3 342,5902 114,1967 2,278 -
Res:lduo 16 801,9087 50,1193 

TOTAL 19 1144,5000 

Média geral = 67,50 Coeficiente de variação : 10,48% 

Faixas etárias ' . 
Med~as 

a) 9 f-- 11 60,00 

b) ll f-- 13 66;62 

c) 13 f-- 16 71,05 

d) 18 f-- 22 68,00 

Teste de Tukey 

Faixas etárias I Contrastes I Tukey ;J!6 

a b 6,62- 14,33 

a c -11,05- 12,18 

a d s,oo- 15,48 

b c 4,43- 12,18 

b d 1,37- 15,48 

c d 3,05- 13,51 



-62-
QUADRO XIII - Resultados da Análise de Variância e do Teste de 

Tukey para a Variável 13. 

Causas da Variação I G.L.I S.Q. I Q.M. I F 

Faixas etárias 3 39,4944 13,1648 0,763-
' Reslduo 16 275,7431 17,2339 

TOTAL 19 315,2375 

Média geral = 70,72 Coeficiente de variação = 5,86% 

. . . Fa1xas etar1.as Médias 

a) 9 1-- ll 68,50 

b) 11 1-- 13 71,37 

c) 13 1-- 16 71,88 

d) 18 1-- 22 69,33 

Teste de Tukey 

Faixas 
. . 

etar1as I Contrastes 1 1'ukey "Ji(, 

a b - 2,87- 8,40 

a c - 3,38- 7,14 

a d - 0,83- 9,08 

b c - 0,51 - 7,14 

b d 2,04- 9,08 

c d 2,55- 7,92 
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QUADRO XIV - Resultados da ÁllÍÍlise de Variâ.neia e do Teste de 

'rukey para a Variável 14: 

Causas da Variação jo.L.j S.Q. I Q .. M .. I F 

Faixas etárias 3 61,7000 20,5666 2,215-
ResÍduo 16 148,5000 9,2812 

:'TOTAL 19 210,2000 

Média geral = 49,70 Coeficiente de variação = 6,12% 

Faixas ' . etanas Médias 

a) 9 t-- 11 47,25 

b) ll t-- 13 48,25 

c) 13 t-- 16 51,50 

d) 18 t-- 22 49,50 

Teste de Tukey 

Faixas etárias I Contrastes I Tukey 5% 

a b - 1,00- 6,16 

a c - 4,25- 5,24 

a d - 2,25- 6,66 

b c - 3,25- 5,24 

b d - 1,25- 6,66 

c d 2,00- 5,81 
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QUADRO XV - Resultados da Análise d!l. Variância e do Teste de 

Tukey para a Variável 15. 

Causas da Variação jo.L.j S.Q. I Q.l'I. I F 

Faixas etárias 3 462,6331 154,2110 5,293** 
< Reslduo 16 466,1042 29,1315 

TOTAL 19 928,7374 

Média geral = 104,27 Coeficiente de variação = 5,17% 

' Médias Faixas eta.rias 

a) 9 f-- 11 96,25 

b) ll f-- 13 101,62 

c) 13 f-- 16 108,66 

d) 18 f-- 22 105,33 

Teste de Tukey 

Faixas ' . 
etar~as I Contrastes I Tukey 5% 

a b 5,37 - 10,92 

a c - 12,41* 9,28 

a d 9,08- 11,80 

b c 7,04- 9,28 

b d 3,70- 11,80 

c d 3,33 - 10,30 
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QUADRO XVI - Resultados da Análise de Variância e do Teste de 

Tukey para a Variável 16. 

Causas da Variaçã~ I G.L.I S.Q. I Q.!1. I F 

Faixas etárias 3 215,6819 71,8939 2,904-
Residuo 16 396,0555 24,7534 

TOTAL 19 611,7374 

Média geral = 55,27 Coeficiente de variação = 9,00 

Faixas ' etarias Médias 

a) 9 1-- ll 49,75 

b) 11 1-- 13 53,25 

c) 13 1-- 16 57,61 

d) 18 1-- 22 58,33 

Teste de Tukey 

Faixas etárias I Contrastes I Tukey 5% 

a b - 3,50- 10,07 

a c - 7,86- 8,56 

a d - 8,58- 10,88 

b c 4,36- 8,56 

b d - 5,08- 10,88 

c d - 0,72- 9,49 
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QUADRO XVII - Resultados da Análise de Variância e do Teste -

de Tukey para a Variável 17. 

Causas da Variação IG.L.I S.Q. I Q.l1. I F 

Faixas etárias 3 101,3069 33,7689 1,476-
' Res1duo 16 365,9306 22,8706 

TOTAL 19 467,2375 

Média geral = 72,22 Coeficiente de variação = 6,62% 

Faixas etárias Médias 

a) 9 1-- ll 68,87 

b) 11 1-- 13 70,37 

c) 13 1-- 16 74,38 

d) 18 1-- 22 72,66 

Teste de Tukey 

Faixas etárias I Contrastes I Tukey 5% 

a b - 1,50- 9,68 

a c - 5,51- 8,22 

a d - 3,79- 10,46 

b c - 4,01- 8,22 

b d - 2,29- 10,46 

c d 1,72- 9,13 
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QUADRO XVIII - Resultados da Análise de Variância e do Teste de 

Tukey para a Variável 18. 

Causas da Variação IG.L.I S.Q. I Q.M. J F 

. ' ' Fa1.xas etar1-as 3 150,0610 50,0203 1,505-
' Res1duo 16 531,5764- 33,2235 

TOTAL 19 681,6374-

Média geral = 113,92 Coeficiente de variação = 5,05% 

Faixas etárias Médias 

a) 9 f-- 11 110,50 

b) 11 f-- 13 110,87 

c) 13 f-- 16 116,61 

d) 18 f-- 22 114-,50 

Teste de Tukey 

Faixas ' etarias I Contrastes I Tukey 5% 

a b - 0,37- 11,67 

a c - 6,11- 9,91 

a d - 4-,00 - 12,60 

b c - 5,73- 9,91 

b d - 3,62- 12,60 

c d 2,11- 11,00 
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QUADRO XIX - Resultados da Análise de Variância e do Teste de 

Tukey para a Variável 19. 

Causas da Variação I G.L.I S.Q. _I Q.M. I F 

Faixas etárias 3 115,0068 38,3356 1,399-
< Res1duo 16 438,2431 27,3901 

TOTAI 19 553,2500 

Média geral = 64,75 Coeficiente de variação = 8,08% 

Faixas etárias ' . !1ed1as 

a) 9 1-- 11 62,00 

b) ll 1-- 13 61,87 

c) 13 1-- 16 66,11 
.. 

d) 18 1-- 22 68,16 

Teste de Tukey 

Faixas ' . etar1as I Contrastes l Tukey 5% 

a b 0,12- 10,59 

a c - 4,11- 9,00 

a d - 6,16- 11,44 

b c - 4,23- 9,00 

b d - 6,29- 11,44 

c d - 2,05- 9,99 
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QUADRO XX - Resultados da Análise de Variância e do Teste de 

. ' Tukey para a Var>avel 20, 

Causas da Variação \u.j S.Q. I Q.l1. I F 

Faixas etárias 3 228,5693 76,1897 2,068-
Residuo 16 589,4306 36,8394 

TOTAL 19 818,0000 

' . !1ed>a geral = 75,50 Coeficiente de variação ~ 8,03% 

Faixas etárias Médias 

a) 9 1-- 11 70,12 

b) 11 1-- 13 72,87 

c) 13 1-- 16 78,11 

d) 18 1-- 22 78,33 

Teste de Tukey 

Faixas etárias I Contrastes I Tukey 5% 

a b - 2,75- 12,29 

a c - 7,98- 10,44 

a d - 8,20- 13,27. 

b c - 5,23- 10,44 

b d - 5,45- 13,27 

c d - 0,22- 11,58 
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QUADRO XXI - Resultados da Análise de Variáncia e do Teste de 

. ' Tukey para a Var1avel 21, 

Causas da Variação jG.L.j s.Q. I Q.l'!. I F 

Faixas etárias 3 38,5611 12,8537 0,3888-
' Res1duo 16 529,1389 33,0711 

TOTAL 19 567' 7000 

l'!édia geral = 31,80 Coeficiente de variação • 18,08% 

Faixas ' . etar1.as Médias . . 

a) 9 1-- 11 34,25 

b) 11 1-- 13 31,50 

c) 13 1-- 16 31,55 

d) 18 1-- 22 29,66 

'reste de 'rukey 

Faixas etárias I Contrastes I 'rukey 5% 

a b 2,75- 11,64 

a c 2,69- 9,89 

a d 4,58- 12,57 

b c - 0,05- 9,89 

b d 1,83- 12,57 

c d 1,88- 10,97 
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QUADRO XXII - Resultados da Análise de Variância e do Teste de 

Tukey para a Variável 22. 

Causas da Variação I G.L.I S.Q. I Q.l'l. l F 

Faixas etárias 3 44,6194 14,8731 2,079-
Res:f.duo 16 114,4305 7,1519 

TOTAL 19 159,0500 

Média geral = 8,35 Coeficiente de variação = 32,02% 

Faixas etárias Nédias 

a) 9 1-- ll 10,12 

b) ll 1-- 13 9,37 

c) 13 1- 16 8,11 

d) 18 1--22 5,33 

Teste de Tukey 

Faixas etárias I Contrastes I Tukey '% 

a b 0,75- 5,41 

a c 2,01- 4,60 

a d 4,79- 5,84 

b c 1,26- 4,60 

b d 4,04- 5,84· 

c d 2,77- 5,10 
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QUADRO XXIII - Resultados da Análise de Varíâncía e do Teste de 

Tukey para a Variável 23. 

Causas da Variação (G.L r S.Q. I Q.I'I. I F 

Faixas etárias 3 11' 1861 3,7287 0,125-
ResÍduo 16 475,2639 29,7039 

TOTAL 19 486,4500 

l'!édia geral = 8,35 Coeficiente de variação = 32,02% 

Faixas 
. . 

etar1as • Medias 

a) 9 l--11 2,12 

b) ll l-13 22,12 

' 13 1-- 16 23,44 C) 

d) 18 1-- 22 24,33 

Teste de Tukey 

Faixas etárias I Contrastes I Tukey 5% 

a b 2,00- 11,03 
• 

a c 0,68- 9,37 

a d - 0,20- ll ,92 

b c - 1,31- 9,37 

b d - 2,20- 11,92 

c d - 0,88- 10,40 
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QUADRO XXIV - Resultados da Análise de Variância e do Teste de 

Tukey para a Variável 24. 

Causas da Variação IG.L.I S.Q. 1 Q.l1. I F 

Faixas etárias 3 95,9777 31,9925 0,72 
ResÍduo 1G 704,6599 44,0412 

TOTAL 19 800,6376 

Média geral " 121,82 Coeficiente de variação = 5,44% 

J:l,aixas etárias Nédias 

a) 9 1- ll 118,75 

b) 11 1-13 123,62 

c) 13 l-16 123,27 

d) 18 1-22 119,33 

Teste de Tukey 

Faixas ' etarias I Contrastes I Tukey 'JY, 

a b - 4,87- 13,43 

a c - 4,52 - 11,42 

a d - 0,58- 14,51 

b c 0,34- 11,42 

b d 4,29- 14,51 

c d 3,94 - 12,67 
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CAPÍTULO V 

DISCUSSÃO 

Para verificarmos o comportamento das medidas linea--

a 

res e angulares nas crianças portadoras de maloclusão Classe II 

divisão 2, bem como a influência dos fatores sexo e idade, 
discussão dos resultados estatÍsticos será feita através dos se 
guintes aspectos: 

1 - Comportamento individual das 24 variáveis dentro 
de cada sexo. 

Nas tabelas III e IV, mostramos as medidas de tendên 
cia central e de dispersão das 24 variáveis dos individuas do 
sexo masculino e feminino, respectivamente. Nessas tabelas, po­
demos observar que, para a grande parte das variáveis, os valo­
res das medidas de dispersão (variância, desvio padrão e erro 

padrão da média) foram baixos, indicando com isso uma boa uni­

formidade dos elementos que participaram desta experiência. Po­
demos observar também os intervalos de confiança para as médias 
das variáveis em ~studo que cobrem as verdadeiras médias, com 
~ de probabilidade de erro. 

Quanto à precisão da experiência, podemos dizer que 

foi boa, haja vista que na maior parte, as variáveis tiveram um 
coeficiente de variação abaixo de 2~fow Esses coeficientes foram 
classificados na tabela VIII como médios e baixos~ Essas ' ' varl_ê:. 

veis, que apresentaram alto coeficiente de variação, sugerem es 

tudos posteriores. 
Para as variáveis 7 e 8, o coeficiente de variação 

nao é apropriado, em razão da existência de dados negativos, o 
que explica a ausência destes fatores nas tabelas III e IV. 

2 - Estudo comparativo entre as médias das 24 
veis de acordo com o sexo 

' ' varla-

Tal verificação foi realizada pela aplicação do teste 
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Ht!l para cada uma das 24 variáveis. Isso poderá ser observado -
na tabela V. Esses valores foram comparados com os valores teÓ­
ricos de "t" (2,10 e 2,88) extraÍdos da tabela 9, de GOIIES15, 
com 18 graus de liberdade aos ni veis de '3'/o e 1% de probab.ilida­
de, respectivamente. C-omo todos os valores de 0 t 11

, constantes­
na tabela V, foram menores que os respectivos valores teÓricos, 
estão seguidos de um traço (-). Isso indica que não houve sig­
nificância estatística para as diferenças entre as médias das 

variáveis em questão, demonstrando que o comportamento de todas 
as variáveis é praticamente o mesmo em ambos os sexos. 

Da mesma forma, nas tabelas VI e VII, podemos obser-­
var que, em grande parte, as variáveis tiveram superposiçÕes de 

intervalos de confiança, acima de 50% em ambos os sentidos, o 

que vem dar mais ênfase ao que dissemos anteriormente. 

3 - Estudo do grau de relação existente entre as 24 
. ' . var1ave1s. 

A determinação do grau de relação foi feita a partir 
do coeficiente de correlação, com a finalidade de estudar a de­

pendência entre essas variáveis. Além do cálculo dos coeficien­

tes de correlação para todos os pares de variáveis, calculamos 
os valores do teste ntn, bem como os valores dos coeficientes -

de determinação. Os valores do teste "t 11 foram comparados com 

os valores teóricos de 11 t 11 (2,31 e 3,36), extraÍdos da tabe­
la 9 de GOIIES15, aos nl.veis de 5% e 1% de probabilidade com 8 
graus de liberdade, respectivamente. Este estudo foi realizado, 

separadamente, para os dois sexos. 

3.1 - Sexo Masculino: 

Através das tabelas IX e X, podemos constatar que 82 
pares de variáveis tiveram um coeficiente de correlação signifi 
cativo aos niveis de 5% e 1% de probabilidade. No entanto, pod~ 

mos observar pela tabela XI que, destes 82 pares de varíáveis,­
sÕmente 47 apresentaram um coeficiente de determinação acima de 

50%, 
A seguir, apresentamos um estudo individual daqueles 

pares de variáveis cujos coeficientes de determinação se mostra 
ram superiores a 700~: 
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3.1.1 - Variável 1 versus Variável 2 

O coeficiente de correlação calculado para este par 

foi r = 0,9270, significativo ao nivel de 1% de probabilidade.O 
sinal positivo do coeficiente indica que os valores baixos e 
altos de uma variável estão assoc~ados aos valores baixos e al­
tos respectivamente da outra variável. Na Figura 1, mostramos a 
distribuição dos dados observados, onde podemos verificar uma 
tendência linear dos pontos~ 
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FIG. 1 

o coeficiente de determinação calculado para este 
a 85,94%, indicando que este percentual é a parte 

variação total explicada pela regressão. 

par 
da 



o, 9164, 

3.1.2 - Variável l versus Variável 5 

Para este par, o coeficiente de correlação foi 
significativo ao nível de 1% de probabilidade. Na 
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figu-
ra 2 apresentamos a distribuição dos pontos, podendo-se obser-­
var sua tendência linear. 
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r = 0,9164 
88 
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84 o o 

82 
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78 
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FIG. 2 

O coeficiente de determinação indica que, da variação 
total, 83,9~h são explicados pela regressão. O sinal positivo -
do coeficiente de correlação nos diz que aos valores baixos da 

variável 1 estão associados os valores baixos da variável 5, o­
correndo o mesmo para os valores altos. 

5 
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3.1.3 - Variável 2 versus Variável 5 

O coeficiente de correlação, neste caso, foi signifi­
cativo ao nÍvel de 1% de probabilidade assumindo o valor r = 

0,8420. Os valores baixos da variável 2 estão associados aos va 
leres baixos da variável 5, o mesmo ocorrendo com os valores al 
tos, uma vez que o sinal do coeficiente de correlação foi posi­
tivo. 
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FIG. 3 

Apresentamos na Figura 3 a distribuição dos pontos c~ 
muns às variáveis 2 e 5, onde podemos observar a tendência li­
near. O coeficiente de determinação para este par de variáveis 
foi da ordem de ?0,90%, sendo este o percentual devido à regre~ 
são, tomando por base a variação total. 
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3.1.4 - Variável 5 versus Variável 9 

O coeficiente de correlação, r = 0,8686, determinado 
para este par foi significativo ao nível de 1% de probabilida­
de. Como o sinal deste coeficiente foi negativo, podemos afir­
mar que aos valores baixos da variável 5 estão associados os 
valores altos da variável 9 e aos valores altos da variável 5 
estão associados os valores baixos da variável 9. Na Figura 4 
podemos constatar isto e também como os pontos se distribuem,­
tendendo a uma linha reta. 
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FIG. 4 

Da variação total, 75,45% são explicados pela regres­
sao, pois este foi o valor assumido pelo coeficiente de determi 
naçao, 



3.1.5 - Variável 7 versus Variável 8 
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o 

ao 
Fi~ 

Para este par o coeficiente de correlação assumiu 
valor r = 0,9357, que apresentou significância estatística 
nÍvel de 1% de probabilidade. Conforme podemos observar na 
ra 5, os valores baixos da variável 7 estão associados aos 
res baixos da variável 8, ocorrendo o mesmo com os valores 

valo 
al-

tos, isto porque o sinal do coeficiente de correlação foi posi­
tivo. 
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FIG. 5 

O coeficiente de determinação foi igual a 87,56%, in­
dicando que da variação total esta porcentagem é a explicada p~ 

la regressão. 
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3.1.6 - Variável 4 versus Variável 21 

Para este par de variáveis o coeficiente de correla-­
çao assumiu o valor r = 0,8906, significativo ao nivel de 1% de 
probabilidade. O coeficiente de determinação indica que 79,32% 
da variação total são explicados pela regressão. 
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FIG. 6 

Na figura 6 podemos observar a associação dos valores 
baixos da variável 4 com os valores baixos da variável 21, o­

correndo o mesmo com os valores altos, isto porque o sinal do 

coeficiente de correlação foi positivo. 
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3.1.7 - Variável 4 versus Variável 23 

O coeficiente de 

ao nhel de 1% 
correlação apresentou significância 
de probabilidade e assumiu o valor estatística 

r = 0,8748. Como o sinal deste coeficiente foi positivo, os va-
lares altos e baixos da variável 4 estão associados, respectiv~ 
mente, aos valores altos e baixos da variável 23. Na Figura 7 
podemos observar isto com mais detalhe e a tendência dos pontos 
comuns às duas variáveis, a uma linha reta~ 
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FIG. 7 

O coeficiente de determinação foi igual a 76,54% indi 
cando ser esta porcentagem a parte explicada pela regressao, to 
mando por base a variação total. 
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3.1.8 - Variável 16 versus Variável 17 

O coeficiente de correlação, r = 0,859B, para este 
par apresentou significância estatística ao nível de 1% de pro­
babilidade. Podemos afirmar que os valores baixos e altos da 
variável 16 estão associados, respectivamente, aos valores bai­
xos e altos da variável 17, uma vez que o sinal do coeficiente 
de correlação foi positivo. Na Fj.gura 8 mostramos a dístribui-­

çao dos pontos comuns às duas variáveis. 

17 

84 

r = 0,8598 o 82 

80 

78 

76 
o 

74 

72 

70 

68 o 

66 

64 

T48 50 52 54 56 68 60 62 64 66 68 70 16 

FIG. 8 

Da variação total, 73,93% se explicam pela regressao, 
pois foi este o valor assumido pelo coeficiente de determinação. 
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3.1.9 - Variável 16 versus Variável 20 

Para este par o coeficiente de correlação foi igual a 
r = 0,9538, significativo ao nÍvel de 1% de probabilidade. To­
mando-se por base a variação total, podemos dizer que 90,9?A 
são explicados pela regressão, uma vez que este foi o valor as­
sumido pelo coeficiente de determinação. 

Na Figura 9 mostramos como os pontos tendem a uma li­

nha reta e podemos observar que aos valores baixos e altos da 
variável 16 estão associados os valores baixos e altos da variá 
vel 20, isto porque o sinal do coericiente de correlação foi 
positivo-
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3.1.10- Variável 17 versus Variável 20 

O coeficiente de correlação para este par de variá- _ 
veis apresentou significância estatística ao nÍvel de 1% de pr~ 
babilidade e assumiu o valor r = 0,9574. Conforme podemos obseE 
var na Figura 10, os valores baixos e altos da variável 17 es­

tão associados aos valores baixos e altos, respectivamente, da 
variável 20. 
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FIG. 10 

O coeficiente de determinação assumiu o valor de 
91,66%, indicando ser este percentual a parte explicada pela re 
gressão, tomando por base a variação total. 
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3.1.11 - Variável 18 versus Variável 19 

A significância estatística do coeficiente de correl~ 

ção r " 0,8636 foi ao nivel de 1% de probabilidade. Este par de 
variáveis apresentou um coeficiente de determinação na ordem de 
74,59%, indicando que da variação total esta porcentagem é ex­
plicada pela regressão. 
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Como o sinal do coeficiente de correlação foi positi­
vo, podemos dizer que aos valores baixos e altos da variável 18 
estão associados, respectivamente, os valores baixos e altos da 
variável 19. Na Figura ll podemos constatar isto e observar a -
distribuição dos pontos ao longo de uma reta. 
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3.1.12 - Variável 21 versus Variável 23 

Para este par de variáveis o coeficiente de correla-­
çao foi r ~ 0,9098, significativo ao nivel de 1% de probabilid~ 
de. O valor do coeficiente de determinação foi 82,7?~, sendo e~ 
ta porcentagem a parte explicada pela regressão, tomando-se por 
base a variação total. Na Figura 12 podemos observar como os 
pontos se distribuem ao longo de uma reta e verificar que aos -
valores baixos da variável 21 estão associados os valores bai­
xos da variável 23, o mesmo ocorrendo com os valores altos des­
tas variáveis, isto devido ao sinal positivo do coeficiente de 
correlação, 
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3.2 - Sexo Feminino. 

Os coeficiente de correlação entre as 24 variáveis es 
tão distribuÍdos na tabela XII e o teste de significância para 
estes coeficientes encontram-se na tabela XIII, onde podemos ob 

servar que 53 pares de variáveis tiveram um coeficiente de cor­
relação significativo aos nÍveis de 5% e 1% de probabilidade. -
Destes 53 pares de variáveis que tiveram coeficiente de correl~ 
ção significativo, 31 apresentaram um coeficiente de determina­
ção acima de 50%, o que poderá ser observado na tabela XIV. 

A seguir, apresentamos um estudo individual daqueles 
pares de variáveis cujos coeficientes de determinação se mostra 
ram superiores a 70'~. 

3.2.1 - Variável 1 versus Variável 2 

O coeficiente de correlação para estas variáveis foi 

significativo ao nivel de 1% de probabilidade e assumiu o valor 
r = 0,9476. Uma vez que o sinal deste coeficiente foi positivo, 
podemos dizer que os valores baixos e altos da variável 1 

associados, respectivamente, aos valores baixos e altos da 
vel 2. Na Figura 13, além deste detalhe, podemos observar 
os pontos tendem a se distribuir ao longo de uma reta. 

estão 
. . 

var1~ 

como 

O coeficiente de determinação assumiu o valor 89,7~~, 
sendo este o percentual da variação total explicado pela regres 
-

sao~ 
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FIG. 13 

3.2.2 - Variável 2 versus Variável 16 

O valor assumido pelo coeficiente de correlação, nes­
te caso, foi r ; 0,8529, significativo ao nÍvel de 1% de proba­
bilidade. Os valores baixos e altos da variável 2 estão associa 
dos, respectivamente, aos valores baixos e altos da variável 16. 

Na Figura 14 podemos observar a distribuição dos po~ 

tos comuns às duas variáveis e verificar a sua tendência para a 
reta. 
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FIG. 14 

Da variação total, 72,75% é a parte explicada pela r~ 
gressao, poís foi este o valor assumido pelo coeficiente de de­
terminação. 
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3.2.3 - Variável 3 versus Variável 10 

O coeficiente de correlação para estas variáveis foi 
r = 0,8615, significativo ao nível de 1% de probabilidade. O 
coeficiente de determinação assumiu o valor 74,2~~. indicando -
ser este percentual a parte da variação total explicada pela r~ 
gressao. Na Figura 15 mostramos como os pontos comuns às duas -
variáveis se distribuem. 
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FIG. 15 

Podemos observar também que aos valores baixos da va­
riável 3 estão associados os valores baixos da variável 10, o 
mesmo acontecendo com os valores altos, isto devido ao sinal po 
sitivo do coeficiente de correlação. 
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3.2.4 - Variável 4 versus Variável ll 

Para este par de variáveis o valor assumido pelo co~ 
ficiente de correlação foi r = 0,8430, que apresentou signifi­

câncía estatística ao nÍvel de 1% de probabilidade. Os valores 
baixos e altos da variável 4 estão associados, respectivamente, 
aos valores baixos e altos da variável 11, conforme podemos ob 
servar na Figura 16, onde mostramos a distribuição dos pontos 

. ' . comuns a essas var1ave1s. 
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o coeficiente de determinação para este par foi igual 

a 74,22%, sendo este o percentual explicado pela regressão, to­
mando-se por base a variação total. 
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3.2.5 - Variável 4 versus Variável 23 

O coeficiente de correlação para este par de variá-­
veis foi igual a 0,8447 e significativo ao nivel de l% de prob~ 
bilídade. Na Figura 17 mostramos a distribuição dos pontos co­
muns às duas variáveis, onde podemos observar que os valores -
baixos e altos da variável 4 estão associados, respectivamente, 

aos valores baixos e altos da variável 23~ Este par apresentou 

um coeficiente de determinação igual a 71,35%, indicando ser es 
te o percentual da variação total explicado pela regressão. 

4 

r = 0,8447 
35 

o o 
33 

31 
o 

29 o 

27 

25 
o 

o 
23 

21 
o 

~~ 23 2527 29 31 33 
23 

FIG. 17 

' 



-95-
3.2.6 - Variável 7 versus Variável 8 

Para este par de variáveis o coeficiente de correla-­
ção foi da ordem de 0,8693 e apresentou significância estatisti 
ca ao nivel de 1% de probabilidade. Os valores baixos e altos -
da variável 7 estão associados aos valores baixos e altos da v~ 
riável 8, este fato pode ser obser·vado na Figura 18, onde mos­
tramos a distribuição dos pontos comuns às duas variáveis. 
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FIG. 18 

o coeficiente de determinação calculado para estas va 
riáveis assumiu o valor 75,57%. 



3.2.7- Variável 9 versus Variável lO 
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O coeficiente de correlação para este par de variá-­
veis foi significativo ao nível de 1% de probabilidade e assu­
miu o valor r = 0,9375. Tendo em vista o valor assumido pelo 
co·eficiente de determinação, podemos dizer que da variação to 

tal, 87,8o/fo é a parte explicada pela regressão. Na Figura 19, 
mostramos a distribuição dos pontos comuns às variáveis em que~ 
tão e observamos que os valores baixos da variável 9 estão asso 
ciados aos valores baixos da varlavel 10, o mesmo acontecendo -. ' 
com os valores altos. 
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3.2.8 - Variável 16 versus Variável 20 

Para este par o coeficiente de correlação foi signifí 
cativo ao nivel de l% de probabilidade e assumiu o valor r = 
0,8966~ Como o sinal do coeficiente de correlação foi positivo, 
podemos dizer, conforme mostra a Figura 20, que os valores bai­
xos e altos da variável 16 estão associados, respectivamente, -
aos valores baixos e altos da variável 20. 
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Da variação total, 80,40% se explicam pela regressão, 
pois este é o valor assumido pelo coeficiente de determinação. 
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3.2.9 - Variável 18 versus Variável 19 

O coeficiente de correlação para este par de variáveis 

foi igual a r = 0,9375, o qual apresentou significância estati~ 

tica ao nível de 1% de probabilidade. Na Figura 21, podemos ob­
servar como os pontos se distribuem ao longo de uma reta e veri 

ficar que aos valores baixos e altos da variável 18 estão asso­
ciados, respectivamente,os valores baixos e altos da variável -

l9e O coeficiente de determinação assumiu o valor 87,8o/~, indi­
cando que este percentual é a parte da variação total explicada 

pela regressão. 
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3.2.10 - Variável 20 versus Variável 22 

O coeficiente de correlação, r " -0,9302, foi signifi 
cativo ao nivel de 1% de probabilidade. Como o sinal deste coe­
ficiente foi negativo, podemos dizer, conforme nos mostra a Fi­
gura 22, que os valores baixos da variável 20 estão associados 
aos valores altos da variável 22 e os valores altos da variável 
20 aos valores baixos da variável 22o 

20 

Da variação total, 86,52% é a parte explicada pela re 
gressao, pois este percentual foi o valor assumido pelo coefici 
ente de determinação. 
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4 - Análise conjunta, não levando em conta o fator 
sexo 

Conforme o que já discutimos em Ítens anteriores, a 
fonte de variação sexo praticamente não teve influência no que 
díz respeito às variáveis que estamos estudando. Tendo em vista 
esta dedução, foi-nos possÍvel reunir as amostras de ambos os 

' sexos numa so, para realizar os seguintes estudos: 

4.1 - Comportamento individual das variáveis 

Os resultados das análises estatísticas, realizados -

com o objetivo de verificar o comportamento das variáveis, pode 

rão ser observados na tabela XV. Estas análises se prenderam na 
determinação, para cada uma das variáveis, das seguintes esta-­
tfsticas: média aritmética, variância, desvio padrão e er'rO pa-

~ $, '· • '· - •• drao da med1a. As med1as ar1tmet1cas sao as est1mat1vas dos va-

lores médios verdadeiros, as quais chamaremos de valores pa­
drÕes como uma primeira aproximação. As medidas de dispersão, -

ls2 , a, s CID)!, para grande parte das variáveis assumiram valo 
res baixos, indicando com isso uma boa uniformidade dos dados -
observados. Os coeficientes de variação para a grande parte das 
variáveis são classificados como médios e baixos, pois os valo­
res assumidos são na maioria menores que 20%. Esta classifica-­
ção se deve a PIMENTEL GOMEs15. Nesta tabela, encontramos tam­
bém os valores máximo e minimo da amostra de cada variável, com 

a finalidade de nos fornecer uma idéia da amplitude total de v~ 
riação .. Os intervalos de confiança, na tabela XV representados 
pelos extremos inferior e superior, cobrem as verdadeiras 
dias com uma probabilidade de 5% de erro. 

4.2 - Relação existente entre as variáveis 

' me-

Eliminando o fator sexo, procuramos estudar a relação 
entre as variáveis através do cálculo dos coeficientes de corr~ 
lação, cujos resultados encontramos na tabela XVI. Para verifi­
car a significância destes coeficientes de correlação, determi­
namos os valores do teste 11 t 11

, os quais estão distribuÍdos na-

1_ J ,,', 

B!LiUOTE H!HUl 
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tabela XVII e foram comparados com os valores teÓricos de "t 11 

(2,10 e 2,88) com 18 graus de liberdade aos níveis de 5% e 1% -
de probabilidade respectivamente, resultando daÍ a significân-­
cia ou não destes coeficientes. 

Na tabela XVIII encontramos os coeficientes de deter­
minação, para todos os pares de variáveis, os quais expressam -
em porcentagem a parte da variação total explicada pela regres­
são. Deste estudo realizado resultaram 89 pares de variáveis 
com coeficiente de correlação significativo aos niveis de 5% e 

1% de probabilidade. Destes 89 pares, 18 apresentaram um coefi­
ciente de determinação acima de 5ry/o. A seguir faremos uma des­
crição individual daqueles pares cujos coeficientes de determi­
nação se mostraram superiores a 7ry~. 

4.2.1 - Variável 1 versus Variável 2 

O coeficiente de correlação assumiu o valor r = 0,9265, 
o qual apresentou significância estatística ao nivel de 1% de pr~ 
babilidade. Na Figura 23 apresentamos a distribuição dos pontos -
comuns às variáveis, onde podemos verificar que os valores bai­
xos e altos da variável 1 estão associados aos valores baixos e 

altos da variável 2, respectivamente. 
Para este par o coeficiente de determinação indica que 

da variação total 85,84% é a parte explicada pela regressão. 
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FIG. 23 

4.2.2 - Variável 4 versus Variável 23 

O coeficiente de correlação para este par foi signifi 
cativo ao nivel de 1% de probabilidade e assumiu o valor r = 

0,8755- A Figura 24 nos mostra como os pontos se distribuem ao 
longo de uma reta, onde podemos constatar que aos valores baixos 
da variável 4 estão associados os valores baixos da variável 23, 

o mesmo ocorrendo com os valores altos. 



. ' J& que 

çao~ 

Da variação total, 76,6~4 se explicam pela 

este foi o valor assumido pelo coeficiente de 

4.2~3 - Variável 7 versus Variável 8 
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-regressao, 

determina-

A significância estatística para o coeficiente de co!: 
relação r "' 0,9193 deste par, foi ao nivel de 1% de probabilida 

de~ Como o coeficiente de determinação assumiu o valor 84,52%,­
podemos dizer que da variação total este é o percentual expli­
cado pela regressão. 
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Na figura 25 podemos observar como os pontos se 
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dis-
tribueru ao longo de uma reta e verificar que aos valores baixos 
da variável 7 estão associados os valores baixos da variável 8, 
o mesmo ocorrendo com os valores altos, isto devido ao sinal po 
sitivo do coeficiente de correlação. 
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4.2.4 - Variável 16 versus Variável 20 

veis foi 
ao nivel 
tribuição 

O coeficiente de correlação para este par de variá- -
igual a 0,9163t apresentando significância estatistica 
de 1% de probabilidade. A Figura 26 nos mostra a dia-

dos pontos, onde observamos que os mesmos tendem a 

uma reta. 
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FIG. 26 
Como o sinal do coeficiente de correlação foi positi­

vo, podemos dizer que aos valores baixos e altos da variável 16 

estão associados os valores baixos e altos da variável 20. O v~ 
lor do coeficiente de determinação indica que 83,97% da varia-

ção total se explicam pela regressão. 



-106-
4.2.5 - Variável 18 versus Variável 19 

Para este par o coeficiente de correlação r = 0,8705 
foi significativo ao nÍvel de l% de probabilidade. Os pontos co 
muns às duas variáveis se distribuem ao longo de uma reta: é o 
que podemos observar na Figura 27, que nos mostra também a asso 
ciação dos valores baixos da variável 18 com os valores baixos 
da variável 19, o mesmo acontecendo com os valores altos~ 
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FIG. 27 

O coeficiente de determinação assumiu o valor 75,86%, 
indicando ser este o percentual explicado pela regressão, to­

mando-se por base a variação total. 
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4.2.6 - Variável 21 versus Variável 23 

O coeficiente de correlação para este par de .. 
var1a--

veis foi significativo ao nível de 1% de probabilidade e assu-­
miu o valor r = 0,8516. O coeficiente de determinação foi igual 

a 72,53%, indicando ser este percentual explicado pela regres-­
são tomando-se por base a variação total. 

23 

. 
11 

Na Figura 28 mostramos como os pontos se distribuem -
ao longo de uma reta e podemos verificar que aos valores baixos 

da variável 21 estão associados os valores baixos da variável -
23, o mesmo acontecendo com os valores altos, devido ao sinal -
positivo do coeficiente de correlação • 
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5 - Análise de variância para podas as variáY.eis, . a­

plicação do teste F e do teste de Tukez. 

Mediante os resultados desta 
8, 9, 

análise, 

10' 11' 

constatamos 

12, 13, 14, 
que, 

16' variáveis 3, 4, 5, 6, 7, 
19, 20, 21, 22, 23 e 24, as médias das quatro faixas e-

tárias não diferiram estatisticamente entre si, pois os valores 
do teste F não superaram os valores teÓricos (3,24 e 5,29), o 
mesmo acontecendo com os contrastes entre as faixas etárias que 
se mostraram inferiores aos valores dos correspondentes testes 
de Tukey. Para a variável 1, a m~ia m = 78,37 da faixa etária 
a (9 ~ 11) diferiu estatísticamente das médias m = 83,44 e 
lÍí = 87,00 correspondentes às faixas etárias 2. (13 ~ 16) e 
d (18 ~ 22) respectivamente. 

Para a variável 2, as médias das faixas etárias a 
(9 1- ll) e 2. (13 ~ 16) diferiram entre si, o mesmo aconte 
cendo com as médias das faixas etárias !é (9 ~ 11) e d (181-
22). As médias das faixas etárias E. (11 ~ 13) e d (18 ~ 22) 
também apresentaram diferença significativa. Para a variável 15 
apenas um contraste apresentou significância estatística, o 

qual foi entre as médias das faixas etárias a (9 ~ 11) e c 
(13 ~ 16). 

6 - Considerações gerais 

ApÓs submetermos os dados desta pesquisa a um trata-­

mento estatístico, parece oportuno confrontar seus resultados -
com aqueles já conhecidos, estabelecendo comparações e possibi­

litando, assim, um maior conhecimento desta maloclusão. 
Naturalmente, é d~ficil uma comparação neste sentido, 

pois em estudos sobre telerradiografias cefalométricas sempre 
existem as diferenças decorrentes dos traçados utilizados, nao 
havendo portanto, coincidência de algumas medidas deste traba-­
lho com os preconizados ou utilizados por outros autores. Além 
do mais, existem os diferentes fatores que envolvem a pesquisa, 

tornando-a variável de autor para autor. 
Assim, procuraremos comparar nossos resultados apenas 

no que diz respeito à média aritmética, sem levar em considera-



-109-
çao os fatores etnia e número de casos, bem como o sexo, que 
nao tem influência de acordo com o nosso resultado estatistico. 
Consideraremos, portanto, somente as médias da nossa amostra, -
comparando-as com as obtidas pelos outros autores. 

Podemos verificar na literatura que poucos trabalhos 
existem especificamente adequados para a comparaçao, uma vez 

que os mesmos variam consideravelmente quanto aos objetivos e 
métodos empregados. 

Assim, temos autores que apresentam características -
dentárias e faciais da Classe II divisão 2, baseados apenas em 
estudos e observações clÍnicas como BARICH8 , EASTERN COMPONENT 
GROUP OF THE EDWARD H. ANGLE, SOCIETY OF ORTHODONTIA13, GONZA-­
LEz16, LOGAN24, STRANG33. Há também autores que se referem a 
histÓria clÍnica, diagnóstico e tratamento, como o fizeram 

BRIGGS10 , LEECH22 , TAYLOR35, TOWNEND36 , WILSON40 , HEYDE18 e 

SWANN31 , I?aderfamos continuar essa descrição citando ROBbRTSON29 
e STAAB3l: que utilizaram em seus estudos apenas modelos de Cll!os 
se II divisão 2, bem como RIDLEY27 que abordou a Classe II divi 
-sao 2 com objetivos diferentes daqueles por nós propostos. 

Na tabela XIX, podemos verificar os valores médios 
das variáveis 1, 2 e 3, isto é, SNA, SNB e ANB,respectivamente~ 

TABELA XIX - Variáveis 1, 2 e 3 

Autores 1"- de Idade Sexo SNA SNB ANB casos 
Blaír 20 10-14 M 82 15 76 3 

F 82 50 77 6 
T 82,32(2 66) 76 95( 3 4(;_2 

Hedges 15 M 81° 75° 60 
F 

Houston 96 7-14 M 79 40(3 66) 74 29(3 87) 
F 79 73(2,83) 74 43(3 18) 

Ballard 50 79° . 74° 

Nossos resul- 20 9-22 M 82,45° 76,82° 5,62° ta dos (3,44) (3,23) (1,29) F 

Nesta tabela, observamos que os nossos valores médios 
para o SNA, na faixa etária de 9 a 22 anos, se acham prÓximos -
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daqueles obtidos por BLAIR9 e HEDGEs17, e portanto, um pouco 
maiores que os obtidos por HOUSTON21 e BALLARD7. Considerando -
as quatro faixas etárias por nós estudadas, observamos que o 
SNA na faixa etária de 9 a ll anos diferiu estatisticamente das 
médias correspondentes nas faixas etárias de 13 a 16 anos e 18 

' ' a 22 anos; tambem a faixa etaria de ll a 13 anos divergiu esta-
tisticamente da faixa etária de 18 a 22 anos. Verifica-se, des­
ta forma, o constante aumento deste ângulo através dos anos,che 

gando a um valor médio de 87° na faixa etária de 18 a 22 anos,= 
que é sem dÚvida bem maior que o valor estabelecido por RIEDEL28 

para oclusão normal. Esse aumento poderia ser atribuido à posi­
ção dos incisivos superiores inclinados para trás, levando as­
sim o ponto A (de Downs) para frente. 

Com relação ao SNB, encontramos o valor médio da nos­
sa amostra prÓximo ao obtido por BLAIR9 e, portanto, um pouco -

superior àqueles encontrados por HEDGEs17, HOUSTON21 
e BALLARD7. 

Considerando as quatro faixas etárias estudadas, verificamos 
que a média na faixa etária de 9 a 11 anos diferiu estatistica­
mente das médias correspondentes nas faixas etárias de 13 a 16 
e 18 a 22 anos, bem como a média na faixa etária de 11 a 13 a­
nos, variou estatisticamente da média na faixa etária de 18 a 
22 anos. Observa-se que houve um aumento constante deste ângulo, 
da mesma maneira que ocorreu com o SNA. 

Quanto ao ANB, encontramos HEDGES17 com um valor pou­
co acima daquele obtido em nossa amostra. Por dedução, uma vez 
que quem apresenta SNA e SNB, automaticamente apresenta o ANB,­
verificamos que os valores de BLAIR9, BALLARD7 e HOUSTON21 es­
tão também bastante prÓximos dos obtidos nesta pesquisa. 

É interessante notar que, embora SNA e SNB tenham a­
presentado diferenças estatisticamente significantes nas dife-­
rentes faixas etárias consideradas, o mesmo não ocorreu com o 
ANB, que não variou estatisticamente para essas mesmas faixas ~ 
tárias. Isto nos pode levar a pensar que tanto a maxila quanto 
a mandÍbula crescem igualmente para baixo e para frente na Cla~ 
se II divisão 2, apresentando portanto._ uma tendência de cresci 
mento tipo A de TWEED38 • 
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Tabela XX - Variável 4 

Autores NQ de Idade Sexo FMA casos 

wallis 81 !'! 23,7°(5,82) F 

Nossos resultados 20 9-22 !'! 25,32°(5,11) F 

A tabela XX mostra o FNA da nossa amostra um 
maior que o encontrado por WALI!rs39. Deve-se notar que 

pouco 

wallis 
considerou o,~gulo do Plano mandibular e o ângulo goníaco mais 

agudo que o normal, dando à mandibula da Classe II divisão 2 

uma distinção~ Mas, no entanto, se observarmos a média encontra 

da na nossa amostra para ~ FMA, verificamos que est~ dentro da 
faixa apresentada por TWEED37 para oclusão normal. Da mesma for 

ma, GONZALEz16 se referiu a este ângulo como mais baixo que ~ 
normal, mas dando um valor semelhante ao de TwEED37 para a oclu 
são normal. Com relação às médias nas diferentes faixas etárias 

-estudadas em nossa amostra, nao diferiram estatisticamente en-
tre si. 

Quanto à variável 5, FMIA, não encontramos autores 

que a tivessem estudado especificamente na Classe II divisão 2. 
Em nossa amostra, considerando as médias nas quatro faixas etá­
rias, verificamos que os seus valores médios não diferem esta-­
tisticamente entre si. 

Tabela XXI -, Variável 6 
' 

Autores N° de Idade Sexo IMPA casos 

!ledges 15 !'! 
95° F 

Renfroe 16 90,3° 

Smeets 24 92,17° 
(79 - 103) 

Ballard 50 88,5°(~ 8,5) 

Nóesos resultados I 20 9-22 !'! 95,75°(4,70) 
I F 
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Analisando a tabela XXI e considerando que os valo-

res encontrados na nossa amostra para as quatro faixas etárias 
estudadas não apresentaram diferenças estatisticamente signifi­
cantes, verificamos que os nossos valores são maiores que os ob 
tidos por RENFROE26 , SMEETs3° e BALLARD7, e praticamente equiv~ 
lentes aos obtidos por HEDGEs17. 

Também quanto às variáveis 7, 8, 9 e 10, da mesma for 
ma que o FMIA, não tivemos autores que as houvessem estudado e~ 
pacificamente na Classe II divisão 2. Na nossa amostra encontr~ 
mos um coeficiente de variação alto e muito alto para as variá­
veis 9 e 10, respectivamente, sugerindo com isso uma medida po~ 
co precisa, ou seja, um valor bastante variável. Para as variá­
veis 7 e 8, este teste estatístico não foi aplicado, uma vez 
que o mesmo não é apropriado quando temos valores negativos. 

que o 

ta dos 

É interessante verificar, pelos valores encontrados,­
T-NB ângulo e milimetro se assemelham aos valores ~presen 
por STEINER32 para oclusão normal, ao passo que o l-NA ân 

gula e milímetro, comparados igualmente, sugerem os incisivos -
superiores bastante inclinados' para o lado palatino, caracteri­
zando a Classe II divisão 2. 

TABELA XXII ~ Variável ll 

Autores 11'9 a e .Jdade Sexo Linha Y casos 

Hedges 15 l"l 65° F 

Nossos resultados 20 9-22 l"l 62,22°(3,53) F 

Comparando os resultados da tabela XXII, verificamos 
que o valor médio da nossa amostra é um pouco menor que aquele 
obtido por HEDGEs17. Pelos trabalhos de RENFROE26 e BLAIR9, ou 

- ' ' mesmo por trabalhos baseados em observaçoes cl1n1cas, como os 
de HELLl"!AN19, STRANG33 e BARICH8 , era de se esperar um ângulo 
Y de valor diminuÍdo, caracterizando a Classe II divisão 2, o 
que não ocorreu, uma vez que o valor encontrado na nossa amos-

, ' ' ' o 12 -tra esta prox1mo aquele apresentado por D WNS para oclusao -
normal~ Com relação às médias nas di~erentes faixas etárias es 
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do a possÍvel tendência de crescimento tipo A de TWEEn38 na 
Classe II divisão 2. 

Com relação à variável 12, ângulo Z, não encontramos 
também autores que a tivessem estudado especificamente na Clas­
se II divisão 2. Em nossa amostra observamos que, nas quatro 
faixas etárias consideradas, não diferiram estatisticamente en­
tre si. Pelos valores das médidas de tendência central, verifi­
camos que este ângulo varia consideravelmente, não sendo por­

tanto, muito apropriado para definir um perfil caracteristico -

da Classe II divisão 2. Aliás, comparando o seu valor médio da 
nossa amostra com o apresentado por MERRIFIELD25 para oclusão -
normal, verificamos o perfil da Classe II divisão 2 mais protr~ 
so que na oclusão ,normal. 

TABELA XXIII - Variáveis 13, 14 e 15 

,o ue Idade S - N Maxila ' Autores Sexo Mandlbu1a casos 
1'I 67,01(1,88) 89,9 

Blair 20 10-14 F 65,66(3,41) (3,96) 
T 65,34(3,25) 

1'I 73,83(3,®) 
Houston 96 7-14 

F 71,31(3,29) 

1'1 50,9 Wallis 81 72,8 (4,32) (3,38) F 

1'I 
Hedges 15 106 

F 

Nossos resul- 1'1 49,70 104,27 
ta dos 20 9-22 70, 72(1+,07) (3,33) (6,99) F 

A tabela XXIII mostra os valores de S-N um pouco abal 
xo dos obtidos por HOUSTON21 e WALLis39, e acima dos obtidos -
por BLAIR9. Com relação à idade, não apresentam diferenças sig­
nificantes estatisticamente nas quatro faixas etárias considera 
das e 
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0om relação ao comprimento da maxila, verificamos que 

o valor médio da nossa amostra está muito prÓximo daquele ob~i­
do por WALLis39 • No entanto, considerando o método por nós em­
pregado, verificamos que o valor médio da noa.sa amostra foi su­
perior ao encontrado por esse autor. Considerando o fator idade 
nas diferentes fãixas etárias estudadas, verificamos que não a­

presentam diferenças estatisticamente significantes. 
No que se refere à mandibula, observamos o valor mé­

dio da nossa amostra superior ao obtido por BLAIR9 e prÓximo ao 
obtido por HEDGEs17. Considerando as quatro faixas etárias, ve­

rificamos uma diferença estatisticamente significante entre as 
médias nas faixas etárias de 9 a ll e 13 a 16 anos. 

Não podemos deixar de citar SMEETs3°, que estudou i­

gualmente o comprimento da maxila e mand{bula, mas que em ra­
zão de algumas telerradiografias utilizadas serem tomadas de 
distâncias diferentes, foram transformadas em proporções mútuas, 
impossibilitando assim comparaçoes dos seus resultados com os 
obtidos nesta pesquisa. 

Analisando a tabela XXIV, verifica-se que os resulta­
dos alcançados para a variável 16 nas quatro faixas etárias não 
diferem estatisticamente entre si. Comparando os valores médios 
dessa variável, observamos os valores médios obtidos por HOUS 
T0~ 1 bastante inferiores aos obtidos na nossa amostra. O mes­
mo se deu com HEDGEs17, provavelmente pela diferença de método, 
uma vez que HOUST0~ 1 tomou a distância entre os pontos Ar e Go. 

Com relação à variável 17, não houve diferenças esta­
tisticas nas diferentes faixas etárias consideradas, e o resul­
tado alcançado em nossa amostra se assemelha ao obtido por HOUS 
TON21 , sendo ligeiramente maior que o obtido por BLAIR9 e supz 
rior ao obtido por HEDGEs17. 

Deve-se salientar também que WALLIS39 determinou, em 
seu estudo, valores para a altura do ramo e comprimento da man­
dibula, porém utilizando um método diferente, impossibilitando 
comparações com os nossos resultados. 

A tabela XXV mostra que o valor médio alcançado pará 
a altura facial anterior na nossa pesquisa é inferior ao alcan~a 
do por HEDGES 1 7~ Considerando as quatro faixas etárias, as mé 

dias da variável 18 não diferiram estatisticamente entre si. 
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Tabela XXIV - Variáveis 16 e 17 

Nº de Altura Comprimento 
Autores casos Idade Sexo do ramo do co:rpo da 

mandlbu1a 

I'! 
Hedges 15 57 65 

F 

I'! 44,51 73,09 
Houston 96 7-14 (4,27) ( 4,68) 

F 42,79 
(4,33) 

70,84 
(4,93) 

1'! 69,16 

Blair 20 10-14 F 67,7 

T 68,43 
(4,53) 

I'! 55,27 72,22 Nossos resultados 20 9-22 (5,67) (4,95) F 

Tabela XXV - Variáveis 18 e 19 

N9 de Altura Altura 
Autores Casos Idade Sexo facial facial 

total inferior 

1'! 
Hedges 15 121 

F 

I'! 64,05 
( 5,40) 

Houston 96 7-14 
F 61,25 

(5,36) 

I'! 

Nossos resultados 20 9-22 113,92 64,75 
F (5,98) ( 5, 39) 
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Com relação à variávei 19, altura facial inferior, as 

médias nas quatro faixas etárias não diferiram estatisticamente 
entre si, aproximando-se da média obtida por HOUSTON2l. Deve 
ser mencionado também WALLIS39, que estudou as alturas da face, 
porém empregando um método diferente, impossibilitando assim 
compararmos seus resultados com os obtidos nesta pesquisa. 

Quanto à variável 20, altura facial posterior, nao 

houve autores que a tivessem estudado especificamente na Classe 
II divisão 2, a não ser WALLis39, empregando um método diferen­

te, como já dissemos anteriormente. Em nossa amostra, as médias 
encontradas nas quatro diferentes faixas etárias não diferiram 
estatisticamente entre si. 

Tabela XXVI - Variável 21 

Autores ~~_(le 
casos Idade Sexo SN-GoGn 

l"l 
35° Hedges 15 

F 

Smeets 24 27,85(16,40) 

Ballard 50 35,5° 

Nossos resultados 20 9-22 1'1 31,80( 5,46) F 
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Analisando a tabela XXVI, verificamos a média da va­

riável 21, para nossa amostra, maior que a obtida por SMEETS30, 
e menor que as encontradas por HEDGEs17 e BALLARD7. Com rela­
ção às quatro faixas etárias, não diferiram estatisticamente en 
tre si. 

Comparando os resultados da tabela XXVII, verificamos 
que a ·média encontrada em nossa amostra, para a variável 22, é 
um pouco infe.rior àquela obtida por RENFROE26 e BALLARD7. Com 
relação às faixas etárias consideradas, não 11ouve diferenças es 
tatisticas entre si. 

Tabela XXVII - Variável 22 

Autores NO de Idade Sexo SN-ENA.ENP casos 

Ballard 50 9,5° 

Renfroe 16 10° 

Nossos resultados 20 9-22 11 8,35° (2,89) F 

TabelaXXVIII - Variável 23 

Autores 1'9 de Idade Sexo ENA.ENP-GoGn casos 

Ballard 50 26 

Smeets 24 19,52(11,28) 

Nossos resultados 20 9-22 11 23,45( 5,05) F 

A tabela XXVIII mostra que a média encontrada em nos-
. . s 30 sa amostra e um pouco ma1or que a encontrada por MEETS , e 

inferior à apresentada por BALLARD7. Tanto essa variável, quan­
to as variáveis 21 e 22, referem-se à relação da altura facial 
anterior com a posterior, podendo ser medidas que caracterizam 
a Classe II divisão 2, se levarmos em consideração autores como 
RENFROE26• Este autor concluiu que esta maloclusão apresenta um 

' tipo facial mais quadrado, com a borda inferior da mandlbula a-
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proxímando-se do plano horizontal. Também HELLMAN19 e BAHICH8 _ 
se referiram à Classe II divisão 2 com uma altura facial ante-­
rior diminuída, ou com deficiência de crescimento vertical. Da 

mesma forma, WALLrs39 se referiu a um ângulo goníaco e ângulo -
do plano mandibular mais agudos,dando à mandÍbula da Classe II 
divisão 2 sua distinção~ São medidas que podem ser consideradas 
para estudos posteriores mais profundos a respeito da Classe II 
divisão 2, ou para comparações com outras maloclusões. 

Tabela XXIX - Variável 24 

Autores Idade 

Blair 20 10-14 

Hedges 15 

Houston 96 7-14 

Henfroe 16 

Smeets 24 

Wallis 81 

Nossos resultados 20 9-22 

11 

F 

T 

11 

F 

Ângulo 

120,9 
121,1 
121,0 

' gonlaco 

( 5, 71) 

(6,78) 
(5,96) 

124 

11 125,16(5,34) 

F 

11 
F 

11 
F 

124,72(5,79) 

117,06 
(109 - 132) 

121,82(6,49) 

Analisando a tabela XXIX, verificamos que a média ob­
tida em nossa amostra se assemelha às obtidas por BLAIR9 , REN­
FHOE26 e WALLIS39. Também observamos que o valor médio obtido -
por SMEETs3° é inferior ao obtido em nossa amostra, da mesma 

forma que as médias encontradas por HOUSTON21 e HEDGES17 são um 
pouco superiores à abtida em nossa amostra. Mas, como pode ser 
observado nessa tabela, a variação das médias ocorreu dentro de 
uma faixa pequena, como se deu com a maioria das variáveis estu 
dadas, estando praticamente prÓximos os resultados entre os au­
tores. 
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CAPÍTULO VI 

CONCLUSÕES 

Os resultados alcançados com o presente trabalho de 
pesquisa, apÓs a aplicação dos métodos de análise estatística,­
levaram-nos às seguintes conclusões: 

l - A primeira aproximação para os valores padrÕes 

das 24 variáveis estudadas são as médias aritméticas obtidas 
través da análise conjunta das duas amostras. 

a-

2 - A fonte de variação sexo não teve influência no 

estudo realizado, uma vez que, pela aplicação do teste 11 t 11
, as 

médias de todas as variáveis, comparadas em função do sexo, não 
diferiram estatisticamente entre si~ 

3 - Houve diversas medidas gue se mostraram bem corre 
lacionadas, indicando que são inter-dependentes, nos dois gru­
pos segundo o sexo. 

4 -·Na análise conjunta, independentemente do fator­

sexo, houve várias medidas que se mostraram muito bem correla-­
cionados. 

5 - As médias das faixas etárias (9 1-- ll, 111--- 13, 

13 1-- 16 e 18 1-- 22) não diferiram estatisticamente entre -

si, para as seguintes variáveis: 3t 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 
12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23 e 24. 

6 -Para a variável 1, as ' ' seguintes faixas etar~as di 

feriram estatisticamente entre si: 

a) 9 t-- 11 e 13 1-- 16 

b) 9 1-- 11 e 18 t-- 22 

c) 111-- 13 e 18 1-- 22 

7 - Para a variável 2, as seguintes faixas etárias di 
feriram estatísticamente entre si: 



a) 9 f-- 11 e 13 1-- 16 

b) 9 f-- 11 e 18 1-- 22 

c) 11 f-- 13 e 18 f-- 22 
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8 - Para a variável 15, apenas as faixas etárias de 
9 f-- 11 e 13 f-- 16 diferiram estatísticamente entre si. 

9 - Pelos resultados deste trabalho, há necessidade -

de se continuarem as pesquisas em relação à Classe II divisão 2 
de Ang1e. 

• 

• • 
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RESUMO 

Utilizando a Cefalometria RadiolÓgica, foi analisado 
o comportamento de diversas medidas lineares e angulares, com 
diferenciação de sexo e idade, em 20 indivfduos portadores de 
maloclusão Classe II divisão 2 de Angle, na faixa etária de 9 a 
22 anos, residentes na cidade de Piracicaba,Estado de são Paulo. 

Foram examinadas clinicamente 1.638 crianças, das 
quais foram selecionadas 10 do sexo masculino e 10 do feminino 
com maloclusão Classe II divisão 2. 

Sobre as telerradiografias tomadas destes pacientes,­
foram traçadas e analisadas diversas medidas que, apÓs submeti­
das a tratamento estatístico, permitiram concluir que: 

l - O fator sexo não teve influência neste estudo, já 
que as médias comparadas em função do sexo não diferiram esta-­
tisticamente entre si~ 

2 - No estudo de correlação, houve muitas medidas que 
se mostraram bem correlacionadas, nos dois grupos de sexo, bem 
como quando analisados em conjunto. 

3 - Nas faixas etárias de 9 f-- 11, 11 f-- 13, 13 
f-- 16 e 18 f-- 22, as médias das variáveis 3, 4, 5, 6, 7, 8, 
9, 10, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23 e 24 nao 
diferiram estatisticamente entre si. 

4 - A média da variável 1, na faixa etária de 9 a 11 
anos, diferiu estatísticamente das médias correspondentes nas 

' ' faixas etarias de 13 a 16 e 18 a 22 anos. Da mesma forma, a me-
dia da variável 2 diferiu estatisticamente das médias correspoE 
dentes nas faixas etárias de 13 a 16 e 18 a 22 anos; também a 
média da faixa etária de 11 a 13 anos apresentou diferença est~ 
tística da média correspondente na faixa etária de 18 a 22 a­
nos. Quanto à variável 15, a Única diferença estatisticamente -
significante foi entre as médias nas faixas etárias de 9 a 11 
e 13 a 16 anos. 

• 
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